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Prefácio 

Iniciamos com o debate sobre o caos e a concordância de Deus evocando 
o físico Stephen Hawking que anotou o seguinte ditado: “Uma borboleta 
batendo as asas em Tóquio pode causar chuva no Central Park de Nova 
Iorque”. Hawking explicou que não é o bater das asas, ingênua e meramente, 
que provocará a chuva mas a influência deste pequeno movimento sobre 
outros eventos em outros lugares é que poderá levar, por fim, a influenciar o 
clima. 

Exploramos sobre os pesquisadores da divisão de doenças digestivas do 
Mount Sinai Medical Center, em Nova York, nos Estados Unidos, 
encontraram um “novo órgão” do corpo humano. A descoberta só foi 
possível porque eles utilizaram um novo equipamento, uma nova versão do 
endoscópio, mangueira com uma câmera na ponta que permite analisar o 
sistema digestivo.  

O espírito, através do perispírito, “influencia o citoplasma (sede das forças 
fisiopsicossomáticas), juntamente com as funções endocrínicas, por estar 
fixado no sistema nervoso central e enraizado intrinsecamente no sangue, 
sendo o modelador definitivo da célula”. A nossa realidade mento-espiritual 
gera o impulso criador que se projeta no corpo psicossomático e, depois, no 
arcabouço físico. Em outras palavras, quando o espírito quer, o períspirito 
amolda e o corpo é formado de conformidade com o molde perispiritual.  

Será que erramos porque somos humanos ou somos humanos porque 
erramos? Na verdade, todos acertamos e erramos, não há pessoas perfeitas 
na Terra. Se fizermos as coisas certas nos regozijemos por isso, porém se 
erramos sigamos em frente e aprendamos com o erro, pois quando 
aprendemos com os erros eles se tornam o grande caminho da lição e do 
crescimento interior. Desta forma fica ilustrado que, se errar é humano, 
diluir os erros e ter resignação são as alavancas para impulsionar a vida, 
para prosseguir a marcha nas trilhas do bem, trabalhando e servindo, para 
reparar os fracassos da caminhada. 

 Brasília, 01 de dezembro de 2018 

Jorge Hessen 



 

Diante da Teoria do “caos” nada sucede sem o consentimento de Deus 

Jorge Hessen 

Há 5 séculos a moderna ciência ocidental pavimentou as sendas para os 
estudos de Copérnico, Galileu, Kepler, Bacon e Descartes, resultando no 
paradigma mecanicista do processo científico. Posteriormente, tal padrão 
científico foi corroborado por Newton, que observou as leis do movimento, 
criando uma realidade determinista regida por leis físicas e matemáticas, 
onde tudo era “exato”, “absoluto” e “inalterável”. 

O funcionamento do mundo físico passou a ser visto como o de um relógio, 
através de movimentos lineares e precisos. Todavia, no final do Século XIX, o 
pesquisador Poincaré desafiou, pela primeira vez, esta visão determinista 
dos sistemas, revelando os desempenhos irregulares e não previsíveis deste 
sistema newtoniano, portanto, desvendando os comportamentos caóticos na 
dinâmica da vida. 

Atualmente há respeitáveis estudos, análises, debates e críticas sobre a 
famosa “teoria do caos”. Para alguns , é uma das teorias mais importantes do 
Universo, presente na essência em quase tudo o que nos cerca. Seus 
causídicos afiançam que variações insignificantes no início de um 
determinado evento (mudança climática, por exemplo) podem gerar 
transformações profundas no futuro, o que tornaria o sistema (ou eventos) 
caóticos e impossíveis de serem previstos. 

O termo caos, assim traduzido para o português, é originado da palavra 
grega “cháos”, que significa vasto abismo ou fenda. Através dos romanos, 
passou a ter a conotação de desordem. A “teoria do caos” também está 
relacionada com as variações do mercado financeiro e com o crescimento 
populacional e, como vimos, com a concepção de impossibilidade de 
previsões climáticas a longo prazo. 

No século XX, durante um evento científico ocorrido em Washington , em 
1972, o meteorologista Eduard Norton Lorenz, fundamentado em seus 



estudos, formulou equações que demonstravam o “efeito borboleta”. Para 
isso apresentou um artigo intitulado “Previsibilidade: o bater de asas de uma 
borboleta no Brasil desencadeia um tornado no Texas?”. Criando tal adágio, 
traduziu ideias de que pequenas causas podem provocar grandes efeitos, 
independentes do espaço e do tempo. 

O físico Stephen Hawking também anotou o seguinte: “Uma borboleta 
batendo as asas em Tóquio pode causar chuva no Central Park de Nova 
Iorque”.[1] Hawking explicou que não é o bater das asas, ingênua e 
meramente, que provocará a chuva mas a influência deste pequeno 
movimento sobre outros eventos em outros lugares é que poderá levar, por 
fim, a influenciar o clima. 

Com base em tais afirmativas observa-se que o tema é instigante, por esta 
razão abreviaremos o debate apoiado nas argumentações dos Benfeitores 
espirituais. O espírita tem consciência de que o “acaso” não existe. Na 
produção de certos fenômenos como os ventos, as chuvas, os trovões, os 
raios e as tempestades, os Espíritos se reúnem em multidão. Alguns deles 
[Espíritos] agem às vezes com conhecimento de causa, outros não, sobretudo 
os Espíritos mais atrasados, entretanto quando sua inteligência estiver mais 
desenvolvida também comandarão e dirigirão alguns fenômenos naturais.[2] 

Para o restabelecimento do equilíbrio e da harmonia das forças físicas da 
natureza os Espíritos na condição de agentes da vontade do Criador 
precisam exercer ação sobre a matéria e sobre os elementos a fim de agir, 
presidir e dirigir certos fenômenos. Até porque Deus não exerce ação direta 
sobre a matéria. Para isso o Criador encontra agentes (Espíritos) dedicados 
em todos os graus da escala dos mundos. 

Portanto, os fenômenos naturais têm uma finalidade providencial, não 
ocorrem por causas aleatórias. Naturalmente tudo tem uma razão de ser e 
nada [nos fenômenos naturais] acontece sem a permissão de Deus. [3] 

Referências bibliográficas: 

[1] HAWKING, Stephen. O Universo Numa Casca De Noz. SP: Ed. Nova 
Fronteira, 2002. 



[2] KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, RJ: Ed. FEB, 1999, questões 539, 
540 

[3] Idem, questão 536. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Massacre na Flórida 

Jorge Hessen 

Um atentado no dia 14 de fevereiro (quarta-feira de cinzas) na escola 
pública Marjory Stoneman Douglas High School em Parkland, sul da Flórida 
trouxe novamente à pauta o debate sobre o controle de armas nos Estados 
Unidos. O acusado pelo assassinato de 17 pessoas, entre estudantes e 
professores, é o ex-aluno Nikolas de Jesus Cruz, de 19 anos, que havia sido 
expulso no ano passado.  

Segundo a organização Everytown for Gun Safety, que defende o controle de 
armas nos Estados Unidos, o tiroteio já entrou para as estatísticas como o 
18º massacre em escolas americanas em 2018. Nikolas usou um rifle AR-15, 
e além de matar as 17 pessoas, feriu outras 14, que foram conduzidas em 
estado grave para a Broward Health North, e outras para o Centro Médico 
Broward.  

Neste ano de eleições no Brasil observamos um quadro político moralmente 
corrompido, em face dos inimagináveis desvios do erário público. O país tem 
sido governado por pessoas ambiciosas e escroques impetuosos. Temos 
acompanhado com certa apreensão a crescente popularidade de um 
“pré-candidato” à presidência que, apesar de não ter o estigma de uma 
trajetória política comprometedora, todavia vem anunciando desenvolver 
uma política de armamento da população.  

Não duvidamos da honestidade de tal pré-candidato, contudo seu discurso é 
preocupante e suas promessas de governo têm sido aterradoras. Conquanto 
possa estar imbuído de boas intenções, cremos que o seu discurso 
“messiânico” para transformação social sob o látego do revide, da 
animosidade e da retaliação é cabalmente contraditório e desfavorável à paz 
ente os brasileiros.  

A criminalidade tem as suas raízes, dentre outras, na desigualdade social, no 
elevado índice de desemprego, na urbanização desordenada e, 



destacadamente, no descrédito à classe política hipócrita, corrupta e na 
difusão incontrolada da arma de fogo, sobretudo clandestina, situações essas 
que contribuem de forma decisiva para o avanço do caos social, do tráfico de 
drogas, dos assaltos, dos roubos, dos sequestros e por fim dos homicídios.  

Muitos vivem sob o temor da doença das “balas perdidas”. O investimento de 
recursos em armamentos é inútil, perigoso e desnecessário. As leis e a ordem 
impostas à sociedade como resposta à exigência coletiva são aceitáveis e 
compreensíveis, mas muito melhor será quando os homens se desarmarem e 
os cidadãos respeitarem seus direitos, sobretudo o mais fundamental, como 
o direito à vida. Neste contexto a aplicação do ensinamento espírita em seu 
esboço científico, filosófico e ético-moral será o instrumento por excelência 
decisivo para a paz entre os homens. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

O SUS, as terapias alternativas,o “passe”, as remunerações e o “dai de 
graça”  

Jorge Hessen 

O Ministério da Saúde promulgou a admissão de determinadas “terapias 
alternativas” ao Sistema Único de Saúde (SUS), dentre as quais a terapia por 
imposição de mãos (seria o Reiki oriundo do vitalismo, criado em 1922 
pelo monge budista japonês Mikao Usui? Ou seria apenas a imposição de 
mãos sem apelo “religioso” e configurando apenas transfusão magnética tal 
como ocorre nas casas espíritas? Seria os dois?   

Além da tal imposição de mãos, o SUS também vai bancar tratamentos 
alternativos como apiterapia, aromaterapia, bioenergética, constelação 
familiar, cromoterapia, geoterapia, hipnoterapia, ozonioterapia e terapia de 
florais. Esses procedimentos são chamados de Práticas Integrativas e 
Complementares (Pics), pois utilizam recursos terapêuticos baseados em 
tradições populares, voltados para “curar” e prevenir algumas supostas 
doenças. 

Sobre as tais “imposições das mãos”, será que é fator alvissareiro, será que 
poderá abrir as portas laicas e as mentes para a realidade inquestionável da 
força do chamado “passe espírita” ou melhor do passe gerido pelos Espíritos? 
Ou será que uma prática tão sublime será banalizada? 

O que podemos ponderar sobre tal complexo assunto? 

Uma questão subjacente que deve ser abordada com muito cuidado é 
justamente o gerenciamento dos agentes dessas “terapias alternativas”, isto 
é, como escolher e nomear esses “profissionais”? Não se pode perder de vista 
que tais terapias serão aplicadas por “especialistas” contratados, portanto 
serão “profissionais” devidamente assalariados para tal função! Diante disso, 
considerando que haja passista espírita entre os terapeutas, respeitando os 
preceitos cristãos, recomendamos o alerta -“dai de graça o que de graça 
recebestes.” [1] 



Sobre esse assunto já li sugestões charmosas e outras um tanto quanto 
absurdas. Uma delas seria a possibilidade dos centros espíritas oferecerem 
os serviços de passes gratuitamente nas unidades do SUS. Mas, há os 
incautos que insinuam a destinação do eventual salário aos profissionais 
para as instituições beneficentes e/ou espíritas.  Ora isto seria um abjeto 
comércio dos dons mediúnicos.  

Recordemos que todo serviço espiritual gratuito é padrão da legítima 
prática espírita. 

Ante esse panorama que está sendo construído na área de saúde pública, 
certamente haverá “espíritas” que desculparão a própria consciência 
nutrindo o subterfúgio de que aplicar passe e ser remunerado pelo SUS não é 
comerciar a caridade do passe. Possivelmente haverá esvaziamento da 
voluntária doação gratuita do passe nas casas espíritas, pois os passistas 
“desempregados” estarão disputando vagas no SUS. E se forem contratados, 
na melhor das hipóteses, estarão cansados à noite para a tarefa espírita. Ou, 
ainda,  na pior das hipóteses, poderão  disputar parte do valor que deverá 
ser revertido a eles próprios que também têm dificuldade financeira. 

Sabemos que há alguns hospitais que ainda não consentem a aplicação de 
passes quando confrades espíritas visitam os enfermos nas enfermarias. 
Talvez proíbam por prevenção ideológica ou preconceito médico e ou 
religioso. Seguramente, diante dessa nova norma do governo, creio que essa 
oposição poderá ser atenuada. Ou por outro lado, talvez o empecilho 
aumente, pois, considerando que o serviço será remunerado (pelo SUS), não 
será fácil convencer que “passistas” profissionais não terão a ideia brilhante 
de entrar na justiça do trabalho pedindo vínculo empregatício com os 
hospitais que permitirem o gesto “caridoso”. Tudo é possível. O tema é 
complexo e vai muito além do que talvez estejamos avistando. 

Quem sabe a ação constituída pela chamada liderança espírita junto ao 
governo seja oportuna nesta circunstância. Afinal de contas o atual governo 
está bradando por terapêuticas alternativas pelo SUS. Diante de tal desafio, 
será que o espírita terá capacidade de aprovisionar, de graça, e com 
preparação organizada dos passistas a fim de formalizar as normas oficiais 
de procedimento sob o princípio do voluntariado perante os hospitais? 



Referência: 

[1] Mateus, 10:8 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Adolescentes que “casam” e ou engravidam precocemente 

Jorge Hessen 

Estreando mais cedo na prática sexual e estando mais suscetíveis às 
influências dos adultos, as adolescentes são vítimas das induções 
psicológicas da sociedade. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) de 2010, os últimos disponíveis, indicam que 877 mil 
mulheres que têm hoje entre 20 e 24 anos se “casaram” quando tinham até 
15.  

Segundo estudo realizado pelo Instituto Promundo entre 2013 e 2015, 
Maranhão e Pará são os Estados com maior prevalência de “uniões” precoces. 
O levantamento mostra que as meninas se “casam” e têm o primeiro filho, 
em média, aos 15 anos. A pesquisa atribui o “casamento” infantil a três 
causas principais.  

A primeira é vulnerabilidade das comunidades, caracterizada por baixos 
níveis de escolaridade e infraestrutura, e fraca presença do Estado. Em 
segundo lugar, as adolescentes querem sair da casa dos pais porque desejam 
começar a namorar e, por isso, veem no “casamento” uma forma de fuga das 
proibições dos pais. A terceira causa é a fragilidade das estruturas familiares, 
que leva as meninas a buscar estabilidade e segurança fora de casa.  

A ânsia por liberdade, a desestrutura familiar e a vulnerabilidade das 
comunidades atingem também os grandes centros urbanos, especialmente a 
periferia das cidades. É o retrato de um Brasil sacudido por uma violenta 
crise ética, alimentada pela petulância e cinismo presentes nalguns juízes do 
ineficaz STF (nossa suprema corte de justiça) e da desonestidade de políticos 
que deveriam dar exemplo de integridade moral e honradez.  

A responsabilidade também pode ser compartilhada com o povo, com os 
governantes, com os formadores de opinião e pais de família, que, num 
exercício de anticidadania, aceitam que uma nação além de corrupta seja 
ainda definida no exterior como o poleiro do sexo fácil, barato, descartável. É 



triste, para não dizer trágico, ver o Brasil ser citado como um paraíso 
cultural de promiscuidade, corrupção, um oásis excitante para os turistas 
que querem satisfazer suas taras e fantasias sexuais com crianças e 
adolescentes conterrâneos.  

A juventude está atônita, sem alicerces morais intensos, ofuscada, com 
influências extremamente sensualistas. Nas crônicas históricas, jamais um 
jovem teve contato tão aberto com mensagens erotizantes como nos dias 
atuais, graças à Internet. Esse trágico quadro moral nos remete à filosofia do 
prazer que impulsiona a recondução do adolescente à era das cavernas, 
fazendo-o mergulhar nos subterrâneos das orgias e ali entregando-se à fuga 
da consciência e do raciocínio pela busca do deleite alucinado pelo prazer 
imediato do sexo.  

No Sudeste brasileiro há casos em que meninas de 10 a 12 anos, 
frequentadoras dos típicos bailes (funk e análogos) engravidam. No 
Nordeste há diversos casos de aliciamento de menores, muitas vezes 
abusadas pelos próprios pais. Cada vez mais cedo, e com maior magnitude, 
as excitações da criança e do adolescente germinam adicionadas pelos 
diversos e desencontrados apelos das revistas libertinas, da mídia eletrônica, 
das drogas, do consumismo impulsivo, do mau gosto comportamental, da 
banalidade exibida e outras tantas extravagâncias, como espelhos claros de 
pais que relaxam em demorar-se à frente da educação dos próprios filhos.  

Uma adolescente que “casa” e ou engravida precocemente é, sem dúvida, 
uma pessoa cujos direitos foram violados e cujo futuro fica comprometido. O 
“casamento” e ou gravidez precoce ecoa a indigência e a repressão de 
cúmplices (família e comunidade). Não obstante esse caótico cenário, há 
muitas adolescentes que têm atividade religiosa oferecendo um conjunto de 
valores morais que as encoraja a desenvolver comportamento sexual 
equilibrado.  

De ordinário, uma adolescente evangelizada, fiel ao recado de Jesus 
(independente do rótulo religioso que abrace), é, quase sempre, bastante 
rígida no que diz respeito à constituição familiar e abstenção da prática 
sexual pré-marital.  



Lembremos que pais equilibrados produzem lares equilibrados; lares 
equilibrados resultam em filhos equilibrados, mesmo que resvalem em 
algumas compreensíveis e pequenas falhas humanas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
O espírito deseja, o perispírito vibra e o corpo experimenta 

Jorge Hessen 

Pesquisadores da divisão de doenças digestivas do Mount Sinai Medical 
Center, em Nova York, nos Estados Unidos, encontraram um “novo órgão” do 
corpo humano. A descoberta só foi possível porque eles utilizaram um novo 
equipamento, uma nova versão do endoscópio, mangueira com uma câmera 
na ponta que permite analisar o sistema digestivo.  

Para Neil Theise, professor em patologia e um dos responsáveis pela 
pesquisa, existe uma unidade e singularidade de estrutura ou de função do 
fluido intersticial, que compõe 20% do líquido do corpo. Esse fluido 
intersticial circunda as partes do corpo que se movem, como a pele ou o 
pulmão. O pesquisador jamais questiona como o fluido intersticial (densa 
camada de tecido conjuntivo) sobrevive a tanto estresse sem se romper. 
Agora se sabe que não são tecidos conectivos densos; eles são distensíveis e 
compressíveis espaços cheios de fluido. Isso pode inclusive ajudar a explicar 
como o câncer se espalha pelo corpo”, segundo Theise. [1]  

Os espíritas sabem que a nossa carcaça biológica é o espelho do corpo 
perispiritual. Para que futuramente a ciência avalie melhor a mecânica e a 
natureza do corpo humano, necessitará estudar mais profundamente a 
estrutura funcional do perispírito, como matriz gerenciadora das funções do 
corpo físico. O perispírito não tem sido estudado atualmente por ausência de 
instrumentos e equipamentos de laboratório mais possantes. A ciência 
acadêmica ainda está muito distante de conhecer e melhor entender a 
estrutura de funcionamento do psicossoma.  

A nossa realidade mento-espiritual gera o impulso criador que se projeta no 
corpo perispiritual e, depois, no corpo físico. Em outras palavras: quando o 
espírito deseja, o psicossoma vibra e o corpo experimenta. Nessa linha de 
raciocínio concluímos que o processo imunológico, que neutraliza o 
desenvolvimento de doenças (inclusive o câncer), é resultante do trabalho 



permanente no bem e na prática da solidariedade, da fraternidade e do 
perdão irrestrito, atributos estes do espírito imortal.  

Alguns embriogenistas atuais “desconfiam” da existência desse princípio e 
tentam, de alguma forma, comprovar essa desafiadora “matriz gerenciadora” 
no mecanismo da geração orgânica. Ensinam os benfeitores espirituais que o 
psicossoma tem função organogênica. Destarte, permite a formação do 
próprio organismo e funciona em harmonia com os códigos genéticos. Por 
essa razão, na sua ausência, o processo de fecundação seria uma composição 
orgânica sem forma definida (amorfa).  

O espírito, através do perispírito, “influencia o citoplasma (sede das forças 
fisiopsicossomáticas), juntamente com as funções endocrínicas, por estar 
fixado no sistema nervoso central e enraizado intrinsecamente no sangue, 
sendo o modelador definitivo da célula”. [2]  

Sabe-se que se forem colocados fragmentos de tecidos orgânicos da 
epiderme ou do cérebro numa porção de soro em temperatura ideal, o 
fragmento acusa uma intensa vida. Depois de algumas horas, os produtos da 
excreta intoxicam o soro, impedindo, com isso, o desenvolvimento celular. 
Renovando o soro, as células crescem novamente. Porém, sem o governo 
mental, através do perispírito, em nada ficam sequer parecidas com as suas 
irmãs em funções orgânicas. [3]  

A nossa realidade mento-espiritual gera o impulso criador que se projeta no 
corpo psicossomático e, depois, no arcabouço físico. Em outras palavras, 
quando o espírito quer, o períspirito amolda e o corpo é formado de 
conformidade com o molde perispiritual.  

Referências bibliográficas: 

[1] Disponível 
em https://br.yahoo.com/financas/noticias/medicos-encontram-novo-orga
o-no-corpo-humano-por-acidente-231035403.html acesso 28 de março de 
2018  

[2] XAVIER, Francisco Cândido & VIEIRA Waldo. Evolução em Dois Mundos, 
Ditado pelo Espírito  André Luiz, RJ: Ed. FEB, 2002  
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[3] As células tomam aspectos diferentes conforme a natureza das 
organizações a que servem e a inteligência, influenciando o citoplasma, 
obriga as células ao trabalho de que necessita para expressar-se, trabalho 
este que, à custa de repetições quase infinitas, se torna perfeitamente 
automático para as unidades celulares que se renovam, de maneira 
incessante, na execução das tarefas que a vida lhes assinala.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Diante das dores não existe injustiça no código de Deus 

Jorge Hessen 

Letícia Franco, de 36 anos, médica de Cuiabá já foi internada dezenas vezes 
desde 2010.  Só na UTI (Unidade de Terapia Intensiva) foram 34 vezes. O 
grande sofrimento é causado por uma doença crônica degenerativa que fez 
com que ela postasse recentemente, uma espécie de despedida nas redes 
sociais: “Em 16 dias estarei longe, na Suíça, fazendo o que me deixará livre 
da dor e do medo. Acho que amanhã ou depois desligo esse facebook [...] (sic) 
Toda minha família deixo meu mais sincero amor”, postou no dia 1º de 
março de 2018. [1] 

Foi em 2017, quando esteve  internada e fez a traqueostomia para poder 
respirar, que começou a pensar no suicídio assistido. Como médica, ela 
sempre defendeu que pacientes de doenças incuráveis ou com morte 
cerebral pudessem ter essa opção. A decisão de colocar fim à vida, segundo 
Letícia Franco, foi extremamente difícil e envolveu questões religiosas. No 
momento, Franco afirma ter suspendido o plano - a possibilidade de poder 
ter seu caso estudado e ajudar outras pessoas que tenham a mesma doença a 
levou a mudar de ideia. [2] 

A viagem à Suíça citada na mensagem apontava para o plano de “eutanásia” 
ou suicídio assistido em uma conhecida clínica que oferece esse serviço para 
pacientes terminais que desejam por um fim a sua vida, prática que é legal 
naquele país, ao contrário do que acontece no Brasil. 

No Brasil, a Constituição e o Direito Penal são bem claros: a eutanásia 
constitui assassínio comum. Nas hostes médicas, sob o ponto de vista da 
ética da medicina, a vida é considerada um dom sagrado, e, portanto, é 
vedada ao médico a pretensão de ser juiz da vida ou da morte de alguém. A 
propósito, é importante deixar consignado que a Associação Mundial de 
Medicina, desde 1987, na Declaração de Madrid, considera a eutanásia como 
sendo um procedimento eticamente inadequado. 



Não cabe ao homem, em circunstância alguma, ou sob qualquer pretexto, o 
direito de escolher e deliberar sobre a vida ou a morte de seu próximo, e a 
eutanásia , essa falsa piedade, atrapalha a terapêutica divina nos processos 
redentores da reabilitação. Nós, espíritas, sabemos que a agonia prolongada 
pode ter finalidade preciosa para a alma e a moléstia incurável pode ser, em 
verdade, um bem.. 

Nós, espíritas, sabemos que a agonia física e emocional prolongada pode ter 
finalidade preciosa para a alma e a enfermidade pertinaz pode ser, em 
verdade, um bem. A questão 920, de O Livro dos Espíritos, registra que “a 
vida na Terra foi dada como prova e expiação, e depende do próprio homem 
lutar, com todas as forças, para ser feliz o quanto puder, amenizando as suas 
dores”. [3] 

O verdadeiro espírita porta-se, sempre, em favor da manutenção da vida, 
respeitando os desígnios de Deus, buscando não só minorar seus próprios 
sofrimentos, mas também se esforçar para amenizar as dores do próximo 
(sem eutanásias), confiando na justiça perfeita e na bondade do Criador, até 
porque, nos Estatutos Dele não há espaço para injustiças e cada qual recebe 
da vida segundo suas necessidades e méritos. É da Lei maior! 

Referências bibliográficas: 

[1] Disponível em http://www.bbc.com/portuguese/brasil-43575735, 
acesso em 10/04/2018 

[2] Idem 

[3] KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, RJ: Ed FEB, 2002, pergunta 920 
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Selfies associadas às carências afetivas 

Jorge Hessen 

Três jovens da cidade de Xinguara, no norte do Piauí, caíram de uma ponte 
ao tentar tirar uma foto no dia 22 de abril de 2018. De acordo com a polícia 
local, as garotas tentavam fazer uma selfies quando a lateral da ponte 
desabou, fazendo com que elas despencassem de uma altura de 10 metros, 
fraturando as pernas e pés. A ponte passa sobre o rio Cais e é utilizada como 
linha férrea, apesar de degastada com o tempo. As adolescentes estavam 
tirando selfies no local, quando a plataforma da lateral desabou com elas. [1] 

Essa não é a primeira vez que uma tentativa de selfies termina mal. Na 
Rússia, o governo chegou a criar um manual para evitar novas mortes por 
esse motivo. Entre as indicações há a exibição de riscos ao subir em pontes, 
parar no meio da rua ou mesmo se esticar em uma plataforma de trem. 

Uma pessoa de bem consigo mesma, na maioria das vezes, posta selfiess com 
imagens mais espontâneas, ao invés daquelas estrategicamente montadas e 
editadas. Pessoas mais desatentas tendem a postar selfiess às vezes mais 
erotizadas e exibicionistas, com o intuito de receber o maior número de 
“curtidas”, e com isso obterem uma falsa percepção de que são “amadas”. 

Há aqueles que fazem selfiess nas academias retratando os corpos “sarados”, 
e se não tiverem “curtidas” e “comentários” ficam frustrados, deprimidos e 
aumentam os exercícios para esculturar o visual. Há, sem dúvida,  alguns 
transtornos que podem estar associados ao comportamento descontrolado 
da produção desses selfiess, como depressão, fobia social, transtorno afetivo 
bipolar e transtorno dismórfico corporal [2]. Tais transtornos trazem 
prejuízos concretos à vida do indivíduo, como isolamento social, anorexia, 
bulimia, automutilação e, no extremo, até suicídio. 

Nesse sentido, o vício de tirar centenas de selfiess não é uma prática 
recomendável, até porque a “auto representação seletiva” não aumenta a 
autoestima e nem a autoconfiança. Normalmente, carências afetivas são as 



principais causas da necessidade de se expor, de chamar a atenção. Quando 
não preenchidas, comumente provocam situações psicopatológicas 
extremas. 

Há pessoas (alucinadas) que vão tirar selfies próximas a animais ferozes, 
subindo no trilho de um trem, equilibrando-se no parapeito de uma ponte, 
nas culminâncias das torres ou ainda nos pontos mais altos de edifícios 
gigantes, que aliás têm sido uma das “modas” mais perigosas dos últimos 
tempos, e isso tem trazido consequências graves. 

A tecnologia de registro de imagens precisa estar a nosso favor e a benefício 
da sociedade. Que tal se, em vez de postar constantemente o próprio retrato, 
postássemos imagens com informações culturais ou compartilhássemos 
projetos sociais importantes? Isso sim seria muito útil à sociedade. 
Obviamente não será através da postagem de milhares de fotos de si mesmo 
que se estará colaborando com a melhoria da vida no planeta. 

O sentimento de inferioridade ou de baixa autoestima associa os viciados 
nas selfiess a uma auto exposição exagerada, a uma autonegligência ou 
desmazelo das coisas pessoais. O nosso avanço espiritual consiste, 
exclusivamente, na forma de vermos a vida, e isso nada mais é do que a 
demonstração de uma nova visão otimista de nós mesmos e do mundo ao 
nosso redor. 

Pensemos nisso! 

Referências: 

[1] Disponível 
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Exorcismos, ah! Exorcismos! 

Jorge Hessen 

O Vaticano acaba de abrir as portas para seu curso anual de exorcismo em 
meio a uma demanda crescente de comunidades católicas ao redor do 
mundo. Cerca de 250 padres, vindos de 50 países, chegaram a Roma para, 
entre outras coisas, aprender a identificar uma “possessão demoníaca”, ouvir 
testemunhos de colegas e conhecer os rituais para a expulsão de “demônios”. 

Em 2017, o papa Francisco disse a clérigos que eles “não deveriam hesitar” 
em encaminhar casos para exorcistas ao notarem “distúrbios espirituais 
genuínos”. Em 1999, a Igreja Católica fez a primeira grande atualização nas 
regras sobre exorcismo desde 1614, distinguindo a possessão demoníaca de 
doenças físicas e psicológicas. [1]  

Em geral, o padre, pratica o ritual usando uma túnica branca de renda 
chamada sobrepeliz com uma estola roxa. A pessoa possuída pode ser atada, 
e água benta deve ser usada. O padre faz o sinal da cruz várias vezes em 
frente à pessoa ao longo do procedimento. O padre convoca santos, reza e lê 
trechos da Bíblia nos quais Jesus expulsa demônios de pessoas.  

Em nome de Jesus, ele pede ao demônio que se renda a Deus e vá embora, 
tantas vezes quanto necessário. “Assim que o padre se convence de que o 
exorcismo funcionou, ele reza a Deus para que impeça o espírito maligno de 
importunar a pessoa afetada novamente, e que, em vez disso, a “bondade e 
paz do nosso Senhor Jesus Cristo” se apossem dela.” [2]  

O jornal Correio Braziliense [3] publicou em 03 de julho de 2014 que o 
Vaticano reconheceu juridicamente a Associação Internacional de Exorcistas 
(AIE). A notícia foi espalhada pelo jornal L’Osservatore Romano, 
confirmando que a Congregação para o Clero aprovou os estatutos da 
associação através de um decreto. O ritual do “exorcismo” foi restaurado 
pelo papa João Paulo II, “quando a Igreja católica decidiu, depois de quase 
400 anos, revisar o texto anterior de 1614 , devido às mudanças realizadas 



pelo Concílio Vaticano II (1962-1965) e aos avanços da ciência no campo da 
mente.[4]  

Será que existem fundamentos coerentes a prática do exorcismo? Consta que 
no ritual da Igreja romana tão-somente os bispos podem autorizar um 
sacerdote a fazer “exorcismos”. Segundo relatos, no esconjuro, os “demos” 
respondem com mentiras às indagações do “exorcista” sobre a identidade 
e/ou os motivos da subjugação.  

Amparados no bramido beneditino “vade retro satanás!” os exorcistas 
exortam os espíritos satânicos a saírem do corpo dos possessos, valendo-se 
igualmente da invocação do nome de Deus, de Cristo e todos os anjos. Ao fim 
das extenuantes algazarras e invocações, sempre sob o arrimo da “reza 
brava”, o resultado poderá aparecer de forma ligeira , sem sustento 
duradouro.  

Os espíritas compreendem que os tais “demônios”, “capetas”, “coisa-ruim”, 
“lúcifer”, “diabo”, “satanás”, “satã”, “cão”, “demo”, “besta” etc. no senso 
comum, não são seres votados por Deus à prática do mal, e sim seres 
humanos desencarnados que se desequilibraram em atitudes infelizes 
perante a vida. “Na raiz do problema encontramos a necessidade de 
considerar os chamados “espíritos das trevas” [demônios] por irmãos 
verdadeiros, requisitando compreensão e auxílio, a fim de se remanejarem 
do desajuste para o reequilíbrio neles mesmos.” [5]  

Se o célebre “exorcismo”, aplicado consoante os rituais das igrejas não 
funciona , como tratar o processo de subjugação espiritual? Ora, a maioria 
dos Centros Espíritas dispõe de trabalhos de desobsessão. Embora saibamos 
que a tarefa de tratamento espiritual não é simples , pois muitas vezes 
obsedado e obsessor comungam um mesmo estado mental, dificultando a 
identificação de quem é vítima de quem.  

Há trabalhos de “desobsessão”, conforme garantem os incautos , que são 
mais “fortes” e “imediatos”, contudo infelizmente nesses estranhíssimos 
“tratamentos espirituais” são fixados apenas um imperativo urgente, o 
afastamento rápido do obsessor. Mas será que esse instantâneo banimento 
espiritual é possível? Ora, “como rebentar, de um instante para outro, 



algemas [mentais] seculares forjadas nos compromissos recíprocos da vida 
em comum?”[6]  

Portanto, são inteiramente inúteis as fórmulas e rituais exteriores para 
“exorcismos”, o que importa é a autoridade moral do doutrinador. Nesse 
sentido, a técnica da conversação [doutrinação] com os perseguidores do 
além estabelece uma das grandes contribuições do Espiritismo para a 
melhora das relações entre encarnados e desencarnados. Em face disso as 
reuniões de desobsessão bem orientadas são de grandiosa força 
revolucionária, por disseminar nas suas sessões o convite amorável do 
Mestre sobre o amor e o perdão.  
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Eventos espíritas “imponentes” para quê ? 

Jorge Hessen 

Allan Kardec dizia que jamais devemos dar satisfação aos amantes de 
escândalos. Entretanto, há polêmica e polêmica. Há uma ante a qual jamais 
recuaremos - é a discussão séria dos princípios que professamos. É isto o que 
chamamos polêmica útil, pois o será sempre que ocorrer entre gente séria, que 
se respeita bastante para não perder as conveniências. Podemos pensar de 
modo diverso sem diminuirmos a estima recíproca. [1] 

Chico Xavier advertiu que os dirigentes espíritas, sobretudo os comprometidos 
com órgãos “unificadores”, compreendam e sintam que o Espiritismo veio para 
o povo e com ele dialogar. Devemos primar pela simplicidade doutrinária e 
evitar tudo aquilo que lembre castas, discriminações, evidências individuais, 
privilégios injustificáveis, imunidades, prioridades, industrialização dos 
eventos doutrinários.[2] 

Avisou ainda o médium de Uberaba que os eventos devem ser realizados, 
gratuitamente, para que todos, sem exceção, tenham acesso a eles. Os 
Congressos, Encontros, Simpósios, etc., precisam ser estruturados com vistas a 
uma programação aberta a todos e de interesse do Espiritismo, e não para 
servirem de ribalta aos intelectuais com titulação acadêmica, como um 
“passaporte” para traduzirem “melhor” os conceitos kardecianos. Não há como 
“compreender o Espiritismo sem Jesus e sem Kardec para todos, com todos e ao 
alcance de todos, a fim de que o projeto da Terceira Revelação alcance os fins a 
que se propõe.” [3] 

A presença da glamourização nas atividades doutrinárias (...) “vai 
expondo-nos a dogmatização dos conceitos espíritas na forma do 
Espiritismo para pobres, para ricos, para intelectuais, para incultos.”[4] 

Infelizmente, alguns se perdem nos labirintos das promoções de shows de 
elitismo nos caríssimos “Congressos” espíritas. Patrocinam eventos para 
espíritas endinheirados, e, sem qualquer constrangimentos e/ou inquietação 



espiritual, sem quaisquer escrúpulos, cobram altas taxas dos interessados, 
momento em que a ideia tão almejada de “unificação” se perde no tempo. 

A pergunta que não quer calar é: será que o Espiritismo necessita desses 
eventos “grandiosos”? 

Cobrar taxa em eventos espíritas é incorrer nos mesmíssimos e seculares 
erros da Igreja, que, ainda, hoje, cobra todo tipo de serviço que presta à 
sociedade. É a elitização da cultura doutrinária. Hoje vemos portais de 
espíritas famosos cobrando mensalidades dos assinantes. 

É lentamente que os vícios penetram nos organismos individuais e coletivos 
da sociedade. A cobrança desta e daquela natureza, repetindo velhos erros 
das religiões ortodoxas do passado, caracteriza-se ambição injustificável, 
induzindo-nos a erros que se podem agravar e de difícil erradicação futura. 

Temos responsabilidade com a Casa Espírita, deveres para com ela, para 
com o próximo e, entre esses deveres, o da divulgação ressalta como uma 
das mais belas expressões da caridade que podemos fazer ao Espiritismo, 
conforme conceitua Emmanuel, através da mediunidade abençoada de Chico 
Xavier. 

Nos eventos essencialmente espíritas, deveremos nós, os militantes na 
doutrina, assumir as responsabilidades, evitando criar constrangimentos 
naqueles que, de uma ou de outra maneira, necessitem de beneficiar-se para, 
em assimilando a doutrina, libertarem-se do jogo das paixões, encontrando a 
verdade. O dar de graça, conforme de graça nos chega, é determinação 
evangélica que não pode ser esquecida, e qualquer tentativa de elitização da 
cultura doutrinária, a detrimento da generalização do ensino a todas as 
criaturas, é um desvio intolerável em nosso comportamento espírita.” [5] 

A Doutrina Espírita é o convite à liberdade de pensamento, tem movimento 
próprio, por isso, urge deixar fluir naturalmente, seguindo-lhe a direção que 
repousa, invariavelmente, nas mãos do Cristo. Chico Xavier já advertia, em 
1977, que “É preciso fugir da tendência à ‘elitização’ no seio do movimento 
espírita (...) o Espiritismo veio para o povo. É indispensável que o estudemos 
junto com as massas mais humildes, social e intelectualmente falando, e deles 
nos aproximarmos (...). Se não nos precavermos, daqui a pouco, estaremos em 



nossas Casas Espíritas, apenas, falando e explicando o Evangelho de Cristo às 
pessoas laureadas por títulos acadêmicos ou intelectuais (...).”[6] 

Não vemos reais necessidades de promoção dos inócuos Congressos, 
Simpósios, Seminários. Mas, se esses encontros ocorressem 
debates  e  trocas de experiências, ótimo! Lembrando que a Doutrina Espírita 
não pode se trancar nas salas de convenções luxuosas, não se enclausurar 
nos anfiteatros acadêmicos e nem se escravizar a grupos de poder investidos 
de “autoridade” doutrinária. 

À semelhança do Cristianismo, dos tempos apostólicos, o Espiritismo é e 
deve sempre ser o reflexo dos Centros Espíritas simples, localizados nos 
morros, nas favelas, nos subúrbios, nas periferias. 

Graças a Deus (!), há muitos Centros Espíritas bem dirigidos em vários 
municípios do País. Por causa desses Núcleos Espíritas e médiuns humildes, 
o Espiritismo haverá de se manter simples e coerente, no Brasil e, quiçá, no 
Mundo, conforme os Benfeitores do Senhor o entregaram a Allan Kardec. 
Assim, esperamos! 
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A legenda do “povo ungido na terra da promissão” robustece a 
permanência de “núcleos” de domínio do movimento espírita 
brasileiro  

Jorge Hessen 

Trafega há alguns anos nas redes sociais um vídeo Huja temática versa sobre 
a confusa “missão” do Brasil como “Coração do mundo e pátria do 
Evangelho”. Assistimos o jornalista André Trigueiro fazendo citações, 
mencionando uma pesquisa que aponta para tão-somente 11% dos 
brasileiros que se declaram voluntários na área da filantropia. 

Trigueiro alega que o Brasil é o país com maior número absoluto de 
homicídios. Na hipotética “pátria do Evangelho” outra questão gravíssima é 
o problema do aborto. Segundo estimativa da Organização Pan-Americana 
da Saúde ocorrem no Brasil mais de 1 (um) milhão de abortos por ano. No 
Brasil são roubados mais de 400 mil veículos, o que dá uma média de 1 (um) 
veículo a cada minuto. 

O jornalista destaca ainda que ocorre no Brasil o maior escândalo de 
corrupção da história humana, revelado a partir da “operação 
lava-jato”. Considerando os gigantescos valores financeiros 
desviados, é um episódio sem precedentes na história da humanidade. [1] 
Diante dessas informações instigantes, Trigueiro levanta a questão se 
realmente o Brasil é a “Pátria do Evangelho coração do mundo”. 

Um dos oradores, “movido” por entusiasmo aguçado ousou aventurar 
determinadas e excêntricas anotações, visando explicar a “missão” do 
Brasil. O palestrante expôs que os espíritas brasileiros imaginam que o 
Brasil poderá ser um modelo político, econômico e social, e que desfilará 
como uma grande “rainha” (sic...) diante de um mundo se ajoelhando diante 
dela. Falou sobre Jesus tentando convocar seus transcendentes 
colaboradores para improvisarem um inventário do cristianismo na Terra. 
Descreveu a transfiguração do semblante de Jesus humilhado. Citou o Cristo 
modificando estratégias, procurando na Terra um ambiente geográfico 



especialmente “magnetizado”. E nos seus estranhos arroubos o orador se 
superou ao descrever o Brasil como “o coração do mundo”, porque aqui se 
encontra a maior concentração de magnetismo do planeta (?!). Afirmou 
também que só reencarnariam no Brasil as turbas de espíritos infelizes que 
se encontravam nas regiões mais tenebrosas do umbral, ou seja, os espíritos 
que faliram nesses últimos milênios, quais sejam os soldados das cruzadas, 
os inquisidores, os políticos corruptos de todos os tempos, os generais 
homicidas da história, os religiosos que se desvirtuaram. 

A “cereja do bolo” adveio com a citação da máxima do Cristo aos seus 
colaboradores de então: “eu não vim para os sãos, mas para os 
doentes”. Deste modo, o Brasil nada mais é do que um nosocômio, e não uma 
galeria de arte e nem vitrine de ídolos e “santos” (imagine se fosse, hein...?). 
Conclui então o aplaudidíssimo palestrante que no Brasil está reunido o que 
há de pior no caráter dos humanos, por isso é um grande hospital do Cristo 
para a regeneração dos réprobos da humanidade. 

Todos sabemos: nenhuma nação é e nem pode ser espiritualmente mais 
importante do que as outras na Terra. Além disso, o brasileiro se encontra 
espiritual e eticamente muito aquém a inúmeras nações mais afáveis e 
dignas, especialmente no quesito probidade. 

Como “hospital” torna mais evidente que o Brasil não detém nenhuma 
missão espiritual peculiar diante do mundo. Até mesmo porque nossa pátria 
é um dos países menos filantrópicos, sopesando a doações financeiras e 
dedicação caritativa voluntária do serviço ao semelhante. Considerando 
ainda todas as aberrações políticas e sociais, o que sobraria nesse contexto 
para o suposto “hospital” ou “povo escolhido”? Seria o trabalho dos espíritas 
leigos teleguiados pela “Cúria candanga”? Obviamente que não, pois 
conhecemos como se encontra a confusa prática doutrinária no Brasil. 

Por conseguinte, se compararmos com o mundo não necessitamos fazer um 
esforço exagerado para observar os exemplos de civilidade, respeito às leis e 
progresso que nos têm dado outras nações. Quem mantém e difunde 
sofregamente a ilusão de “Brasil coração do Mundo...” é a instituição 
centralizadora do M.E.B. a fim de manter o poderio que tem domado com o 
seu universo místico e historicamente roustanguista, a massa de manobra 



(espíritas neófitos) conduzida sob o tacão de uma ideologia primária e 
dominante, anulando a possibilidade de um trajeto histórico e protagonista 
do espírita mais leal a Kardec. 

Creio ser urgentemente necessário que os líderes e presidentes das 
federações estaduais (bispos de dioceses?!) consigam se alforriar da 
“lavagem cerebral” ameaçadora que a “Cúria candanga” lhes inflige sob o 
tacão do fadigoso jargão “quem não está com a “Cúria da L2 Norte de 
Brasília” é desagregador e está com a treva”. 

Os decênios passam, e a Cúria candanga arrasta multidões enceguecidas 
com ela. É hora de repensarmos esse nativismo bairrista que assemelha-se à 
ilha da fantasia kardeciana tupiniquim. A verdadeira pátria do Evangelho é e 
deve ser o coração de cada cidadão que se pautar nos preceitos da 
honestidade, da liberdade e da bondade, ainda que por qualquer 
circunstância esteja habitando países longínquos. 

Como espírita brasileiro, confesso que sou um entusiasta do Brasil e da 
potencialidade daqueles bons cidadãos brasileiros, bem como de suas 
virtudes e cultura. Todavia enfatizo que essa visão de que somos ou 
seríamos uma espécie de “povo ungido” na “terra da promissão” é 
extremamente alucinante e só reforça a conservação de núcleos de poder 
(que se revezam entre si) no movimento espírita brasileiro. 

Referência: 

{1} Debate realizado durante o 4º Congresso Espírita do Estado do Rio de 
Janeiro, em outubro de 2015 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Como enfrentar as “culpas” e desculpas? 

Jorge Hessen 

A percepção da “culpa” tem sido objeto de investigações e influências no 
amplo debate temático da Doutrina dos Espíritos e das ciências psíquicas. 
Sabe-se que são intermináveis e graves as consequências da conservação da 
“culpa” em nossa vida, podendo alcançar indescritíveis destroços 
emocionais, psicológicos, comportamentais e morais. 

A famosa “culpa” se consubstancia numa sensação de angústia adquirida 
após reavaliação de um ato tido como reprovável por nós mesmos, ou seja, 
quando transgredimos as normas da nossa consciência moral. 

Sob o ponto de vista religioso, a “culpa” advém na transgressão de algo 
“proibido” ou de uma norma de fé. A sanção religiosa tange para a 
reprimenda e condenações punitivas. A sinistra “culpa” religiosa significa um 
estado psicológico, existencial e subjetivo, que indica a busca de expiação de 
faltas ante o “sagrado” como parte da própria autoiluminação como 
experiência sectária. Frequentemente a religião trata a “culpa” como um 
sentimento imprescindível à contrição e a melhoria pessoal do infrator, pois 
o mesmo alcança a mudança apenas se reconhecer como “pecaminoso”o ato 
cometido. 

Essa interpretação religiosa não se compatibiliza com as propostas espíritas, 
até porque a “culpa” é uma das percepções psíquicas que não se deve nutrir, 
por ser uma espécie de mal-estar estéril, uma inútil insatisfação íntima. Em 
verdade, quando nos culpamos tolhemos todo o potencial de nos manifestar 
com segurança perante a vida. 

A “culpa” tem perigosas matrizes nas exigências de auto-perfeição que nos 
constrange a curvar-nos diante de alguns atos equivocados. Tal estado 
psicoemocional provoca em nossa consciência alguns sentimentos 
prejudiciais tais como o autojulgamento, a autocondenação e a autopunição. 
Importa libertar-nos das lamentações, dos processos psicológicos de 



transferência da “culpa”, da autocomiseração, das condutas autopunitivas e 
assumirmos com calma a responsabilidade pelos nossos próprios atos. 

É verdade! O comportamento autopunitivo causa gravíssimas doenças 
emocionais, notadamente a depressão. Atualmente a depressão é um 
colossal drama humano. “Eu não mereço ser feliz”, “eu não nasci para ser 
amado”, “ninguém gosta de mim” etc. Aqui se manifesta um comportamento 
autopunitivo de complicado tratamento psicológico e espiritual. Neste caso a 
“culpa” está punindo e aprisionando. O culpado está acomodado na queixa e 
na lamentação (pela “culpa”). Mais amadurecido psicologicamente poderia 
avançar pelo caminho do auto perdão e capacitaria abrir mais o coração para 
a vida. 

Nas patologias depressivas, muitas vezes há muito ódio guardado no coração. 
Muitas vezes oscilamos entre atos que geram a artimanha do “desculpismo” 
e ações que determinam a “culpa”. Dependendo de como lidamos com tais 
desafios, a “culpa” permanece mais forte, produzindo situações que 
embaraçam o estado psíquico e emocional, razão pela qual não nos podemos 
exigir perfeição, inobstante, devemos fazer esforços contínuos de 
auto-aperfeiçoamento, afastando do “desculpismo” que nada mais é do que 
uma porta de escape para a fuga das próprias obrigações. 

Sim! É preciso que nos perdoemos. O auto perdão ilumina a consciência, 
predispondo-nos à reparação necessária a fim de realizarmos o bem àqueles 
a quem fizemos o mal; praticarmos a bondade em compensação ao mal 
praticado, isto é, tornando-nos humildes se temos sido orgulhosos, amáveis 
se temos sido austeros, caridosos se temos sido egoístas, benignos se se 
temos sido perversos, laboriosos se temos sido ociosos, úteis se temos sido 
inúteis. 

Pensemos o seguinte: nós erramos porque somos humanos ou somos 
humanos porque erramos? Na verdade, todos acertamos e erramos, não há 
pessoas perfeitas na Terra. Se fizermos as coisas certas nos regozijemos por 
isso, porém se erramos sigamos em frente e aprendamos com o erro, pois 
quando aprendemos com os erros eles se tornam o grande caminho da lição 
e do crescimento interior. Desta forma fica ilustrado que, se errar é humano, 
diluir os erros e ter resignação são as alavancas para impulsionar a vida, 



para prosseguir a marcha nas trilhas do bem, trabalhando e servindo, para 
reparar os fracassos da caminhada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Sofrimentos e doenças são heranças de nós mesmos 

Jorge Hessen 

Os sofrimentos e as doenças compõem a lista das provas e das vicissitudes 
da vida terrena e são inerentes à grosseria da natureza material da Terra e à 
imperfeição moral do homem. Nos orbes mais avançados, física ou 
moralmente, o organismo humano, mais depurado e menos material, não 
está sujeito às mesmas enfermidades da Terra. 

Sob o ponto de vista espírita, analisamos as doenças usualmente como 
espelhos dos distúrbios psicossomáticos. Tanto a medicina quanto 
a psicologia estão percebendo que não existe separação na inter-relação da 
mente e do corpo que transitam nos múltiplos contextos da vida social, 
familiar, profissional e pessoal. Ademais, há, sem dúvida, distintas ocasiões 
em que as “enfermidades” do corpo são convocadas para “curar” as 
ulcerações da “alma”. 

“Mens sana in corpore sano”, ou seja, “mente sã num corpo são” é uma 
referência atribuída ao poeta romano Juvenal. A intenção do autor foi 
lembrar àqueles dentre os cidadãos romanos que faziam orações 
ingênuas, ao passo que tudo que se deveria pedir numa oração era saúde 
física e espiritual. Podemos proferir que a frase de Juvenal é uma afirmação 
de que somente uma mente sadia pode produzir ou sustentar um corpo 
saudável. 

É verdade! As células do nosso organismo se alimentam do mesmo teor das 
nossas vontades, pensamentos e desejos. Tudo que se passa na mente se 
passa no corpo. As doenças nascem não só do descuido com o corpo, mas 
principalmente da negligência sobre a nossa forma de pensar. A invasão 
microbiana comumente está vinculada a causas espirituais que fragilizam a 
imunidade biológica; assim sendo, as doenças nascem da mente 
desorganizada. E dentre os causadores de doenças estão a raiva, a mágoa, as 
frustrações, o rancor, a inveja, o sentimento de culpa. 



Nossas imperfeições morais provocam naturalmente os sofrimentos e as 
moléstias do corpo físico. As emoções malsãs atingem imediatamente o 
corpo físico, que serve como um dreno por onde escoam essas potências 
negativas. Muitas vezes os acúmulos de emoções não escoam, não 
fluem; ficam presos ao corpo físico e se manifestam em algum órgão em 
forma de grave doença. 

Somos livres para fazermos o que quisermos, mas também somos os 
responsáveis pelos atos que originam consequências naturais. Recebemos da 
vida aquilo que à vida oferecemos. Colhemos o que plantamos, pois os 
nossos males morais são provocados por nós mesmos; daí compete somente 
a nós modificá-los, a fim de que a doença não se instale em nossa vida como 
teste compulsório contra os desvios de conduta. 

Os mecanismos de causa e efeito não têm caráter punitivo, mas educativo. 
Enquanto permanecermos na imperfeição moral o sofrimento e as doenças 
serão reflexos naturais das nossas livres escolhas, convidando-nos para as 
obrigações de esforços do aperfeiçoamento espiritual a fim de 
refazermo-nos conosco mesmos. 

Em resumo, ainda que sob o tacão das provas e expiações, somos e 
sempre seremos herdeiros de nós mesmos, pois encontramo-nos em 
processo de crescimento interior na busca da auto iluminação, que é o 
destino do qual nenhum de nós consegue escapar. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Ela, a “dona” do corpo, tem o direito de matar o bebê no útero? 

Jorge Hessen 

Ao explanar sobre o assombroso crime do aborto, sucessivamente 
toparemos com histórias monstruosas, abomináveis e desonrosas. Gerald 
Warner, no Scotland on Sunday, assegura que “o lugar mais perigoso do 
mundo para uma criança na Escócia é o útero da mãe. Em 2010, a 
mortalidade infantil levou 218 crianças escocesas à morte”. [1] 

O debate sobre a legalização do aborto no Brasil é mantido pertinazmente 
pelos arautos da morte. Há expressivos grupos de fanáticos abortistas e 
feministas de plantão alegando que a mulher é “dona do próprio corpo e 
deve ter soberania sobre ele, podendo ela mesma auto decretar a 
interrupção da sua gravidez. 

Os insanos defensores da legalização do aborto evocam as péssimas 
condições em que são realizados os procedimentos nas clínicas 
“clandestinas”. Porém, em que pese tal argumento, não nos enganemos 
imaginando que o aborto oficial irá resolver a questão do assassínio das 
crianças no útero; ao contrário, alargará bastante! É mais do que evidente 
que seguirá sendo praticado em segredo e não controlado, pois a 
clandestinidade é cúmplice do anonimato e não exige explicações das 
mulheres que esconderão da sociedade o monstruoso delito praticado. 

É urgente destacar que o primeiro dos direitos naturais do homem é o 
direito de viver. O primeiro dever é defender e proteger o seu primeiro 
direito: a vida. Na verdade, a prática do aborto é uma das grandes matrizes 
de moléstias de etiologia obscura e de obsessões catalogáveis na patologia 
da mente, levando os seus autores a ocupar vastos departamentos de 
hospitais e prisões. Além do quê, à luz da reencarnação, o filho que não é 
aceito no lar, pela gravidez interrompida criminosamente, adentrará um dia 
no seio da família dos abortistas, na condição de filhos, netos, bisnetos com 
gravíssimos problemas comportamentais, como consequência natural para a 
devida reparação moral dos que se comprometeram com o mal. 



Não nos enganemos, a medicina que executa o aborto nos países que já 
legalizaram o assassínio do bebê no ventre materno é uma medicina 
criminosa. Não há lei humana que atenue essa situação ante a Lei de Deus. 
Muitos tribunais da Terra condenam, em sua maioria, a prática do aborto. 
Lembremos também que as Leis Divinas, por seu turno, atuam 
inflexivelmente sobre os que alucinadamente o provocam. Fixam essas leis 
no tribunal das próprias consciências culpadas tenebrosos processos de 
reparação que podem conduzir os culpados às graves moléstias físicas e 
psicológicas, agora ou mais tarde. 

Certa ocasião, Chico Xavier advertiu que “se anos passados houvesse a 
legalização do aborto, e se aquela que foi a minha querida mãe entrasse na 
aceitação de semelhante legalidade, legalidade profundamente ilegal, eu não 
teria tido a minha atual existência, em que estou aprendendo a conhecer 
minha própria natureza e a combater meus defeitos, e a receber o amparo de 
tantos amigos, que qual você, como todos aqui, nos ouvem e me auxiliam 
tanto.” [2] 

Não é nossa intenção lançar censuras desapiedadas às mulheres que 
abortaram, até para que não caiam na vala profunda da desesperança. Nosso 
objetivo é iluminá-las com o fanal do esclarecimento para que enxerguem 
mais adiante a opção do Trabalho e do Amor, sobretudo nas adoções de 
filhos rejeitados que atualmente jazem nos orfanatos. 

Urge refletir que Deus é amor e os mecanismos naturais de “causa e efeito” 
não se traduzem em uma estrada de mão única, são um instrumento para 
nós nos protegermos de nós mesmos, e tais mecanismos admitem 
reparações, oferecendo oportunidades ilimitadas para que todos possam 
consertar seus enganos! Errar é humano e com o erro deve-se aprender e 
reaprender; deste modo, em vez de se fixarem no remorso inútil, aproveitem 
a má experiência como uma boa oportunidade para mudança de rumo com o 
discernimento consciente e responsável. 

Referências: 

[1] Disponível 
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A pornografia é o erotismo vazio de amor 

Jorge Hessen 

A pornografia é o erotismo vazio de afeto, amor e desvelo, por isso é um 
assunto espinhoso, sensível e controverso. No mundo tecnológico, um 
imenso contingente de pessoas trafega no universo virtual (em média 9h 
diárias) aliciadas pelos poderosos convites às viagens eróticas do apelo 
pornográfico. 

Há pouco menos de meio século, a exibição de filmes “adultos” entulhava os 
porões das fétidas salas de cinemas eróticos. Nessas lúgubres cavernas as 
pessoas fascinadas aos apelos da alucinação sexual procuravam os “shows” 
de sexo explícito, filmes e revistas especializados. Em seguida, para nossa 
desdita, com a expansão da Internet, o tráfico do lado negativo da 
sexualidade saiu dos funestos antros e rompeu fronteiras através dos meios 
de comunicação, alcançando o espaço sagrado dos nossos lares sem 
qualquer pudor. 

Nesse extremo, a internet tem estabelecido grande influência entre crianças, 
jovens, adultos e idosos, e entre os contumazes usuários, tornando possível 
que os consumidores de pornografia permutem informações entre si e 
possam identificar gêneros, estilos e gostos, fazendo com que compartilhem 
suas preferências e permitindo o encontro de fantasias ou práticas 
criminosas de pedofilia e outras parafilias. 

Numa linguagem espírita, diria que o “UMBRAL” nunca esteve tão presente e 
próximo dos lares terrenos. Há um impressionante número de mulheres 
casadas que se queixam de solidão (no sentido de solidão sexual), em 
virtude de seus esposos serem contaminados e viciados na pornografia 
virtual. E o inadmissível da situação é saber que muitos desses maridos 
consumidores de pornografias são “cristãos”, “bons” espíritas, pais de família 
exemplares e profissionais de proeminência. 



Os consumidores de pornografia, na maioria dos casos, ou estão viciados ou 
prestes a se viciarem em sexo. Tais pessoas passam a pensar e a se 
absorverem pouco a pouco com sexo. As fantasias sexuais, as figuras 
pornográficas passam a colonizar gradativamente as suas mentes, passando 
a invadir insistentemente os seus pensamentos nas ocasiões mais 
impróprias. 

A nossa sexualidade não pode ser avaliada sob o prisma dos que a 
consideram impura e proibitiva, muito menos sob as impressões dos que 
anseiam algemá-la ao plano da banalidade como simples fricção de células 
causadoras de deleite erótico. A sexualidade humana é de procedência 
divina e sua possante energia, que alastra no ser de forma natural, não deve 
ser inibida de forma insana, todavia urge ser disciplinada no sentido de 
atingir seu desígnio, como força fecunda e criadora, a fim de produzir o 
avanço espiritual do homem. 

Não estamos propondo castrações, mas sublimação. Até porque todos somos 
impregnados desse potencial e convocados a aprender a discipliná-lo. Com o 
Evangelho aprendemos que quando um casal se ama, os parceiros se 
apetecem e se reverenciam. A vida e experiência sexual entre ambos é 
respeitosa e prazerosa. O amor entre os dois não está condicionado apenas à 
sexualidade, todavia vai muito mais além, incluindo amizade, 
companheirismo e cuidado pela satisfação de suas necessidades. Quando, 
porém, isso não ocorre e há a necessidade compulsiva de fantasias, 
autoerotismos e pornografias, esse casal não está em harmonia; encontra-se 
psicologicamente corrompido e não é feliz. 

Compreendemos que precisamos ser indulgentes com aqueles que são 
servos da pornografia, abarcando que cada ser é um ente divino em suas 
potencialidades de amor que com certeza eclodirão no futuro, até porque 
esses atrasos morais são particularidades do estágio de expiação e provas do 
homem terreno. Deste modo, precisamos orar e orientar aqueles que nos 
solicitam auxílio, demostrando as implicações infelizes do sexo em desatino, 
conforme nos advertem os Benfeitores do além. 

 
 



 

Os gêmeos ante o afeto e a hostilidade na família 

Jorge Hessen 

A gestação de um novo filho na família é a possibilidade do reencontro de 
seres de vivências passadas no contexto do lar. Reencontro que se inicia no 
programa pré-existencial reencarnatório, planejado nos departamentos do 
além-túmulo. Nessa conjuntura há uma união tão intensa entre pais e 
reencarnante que o nascituro sabe, antes mesmo de renascer, se será 
acolhido ou rejeitado. 

No caso de filhos gêmeos, são situações especiais que sempre despertam a 
atenção, tanto de cientistas como de espiritualistas. Várias teorias já foram 
sugeridas a fim de explicar os mecanismos determinantes da gemelaridade. 
Fatores ambientais e genéticos foram descritos como predisponentes a essa 
circunstância obstétrica. Todavia existem causas mais transcendes. 

Analisemos uma programação para dois ou mais Espíritos reencarnarem na 
mesma família, considerando o risco de impedimento de gestação no porvir, 
considerando a vinda de um de cada vez, nesta hipótese, pode ser que a 
espiritualidade apresse a vinda de mais de um espírito unidos 
simultaneamente. 

Suponhamos uma reprodução assistida mediante fertilização in 
vitro convencional ou injeção intracitoplasmática de espermatozóides. 
Ninguém consegue garantir que tais procedimentos possam ser 
reproduzidos com sucesso em longos intervalos. Ora, se existe a 
probabilidade de imediata gestação de mais de uma criança, deve-se valer da 
oportunidade, a fim de favorecer a reencarnação simultânea dos espíritos. 
Nesses casos, cremos que os técnicos reencarnacionistas do além-tumba 
agem de modo a antecipar o renascimento de dois ou mais 
Espíritos, considerando a incerteza de uma segunda gravidez; daí sobrevêm 
os gêmeos implantados em laboratórios. 



Na verdade, a gravidez de gêmeos proporciona a chance de espíritos 
simpáticos reencarnarem juntos por identidade de sentimentos, além de 
servir como oportunidade de reconciliação de seres rivais. Frequentemente 
os gêmeos são espíritos que foram unidos em várias reencarnações. São 
amigos e possuem muita afinidade; entretanto, há exceções, nalguns 
casos  em que os irmãos revelam a aversão mútua. 

Os gêmeos podem ser espíritos afins ligados não só por seus laços de sangue, 
mas por uma extensa história de convivência espiritual como encarnados ou 
desencarnados, para uma convivência compulsória. Obviamente a matriz da 
afinidade entre dois irmãos, sobretudo se gêmeos, advém de Espíritos 
simpáticos que se aproximam por analogia de sentimentos e se sentem 
felizes por estarem juntos. 

Mas se os gêmeos podem ter semelhança de caráter, podem também serem 
antipáticos, pois cada um é um mundo à parte, cada qual com os seus 
pendores. Portanto, não é de regra que sejam simpáticos os Espíritos dos 
gêmeos. Acontece que Espíritos adversários entendam de lutar juntos no 
palco da vida. 

Assim, podem ser Espíritos inimigos que se reencontram na formação 
biológica, visando que se processe o perdão com mais eficiência, fato que 
não correu com os gêmeos Esaú e Jacó, netos de Abraão, que exibiam forte 
antagonismo recíproco, possivelmente também fruto de graves conflitos em 
vidas passadas que não ficaram resolvidos enquanto reencarnados. 

Por essas razões devemos aprimorar, sem esmorecimento, as relações 
diretas e indiretas com os pais, irmãos, tios, primos e demais parentes nas 
lutas do mundo, a fim de que a vida não venha a nos cobrar novas e mais 
enérgicas experiências em encarnações próximas. 

A estrutura familiar tem suas matrizes na esfera espiritual. Em seus vínculos, 
juntam-se todos aqueles que se comprometeram no além a desenvolver na 
Terra uma tarefa construtiva de fraternidade real e definitiva. 

A família é uma reunião espiritual no tempo, e por isso mesmo o lar é um 
santuário. Muitas vezes, mormente na Terra, vários de seus componentes se 
afastam da sintonia com os mais altos objetivos da vida. 



Preponderam na família os elos do amor, fundidos nas experiências de 
outras eras. Todavia, como se observa hoje em dia, no clã familiar acorrem 
igualmente os ódios e as perseguições do pretérito obscuro, que devem ser 
transformados em solidariedade fraternal, com vistas ao futuro. Até porque, 
quando a família é ameaçada pela desunião doméstica, por qualquer razão, a 
sociedade perde a direção da harmonia e da paz. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Ninguém tem a obrigação de ser espírita e sequer demorar-se nos 
grupos kardecianos.  

Jorge Hessen 

Conhecemos centros “espíritas” brasiliense, que elegem como “mentores 
(as)” os espíritos saturados de atavismos psicológicos do tipo – “pai fulano”, 
“vovó sicrana”, “vovô beltrano” e correlatos. Nada mais incoerente! Não há 
como comparar tais “entes” com os espíritos que se apresentam como 
“ex-padres” e “ex-freiras” do ponto de vista da Codificação Espírita. [1] 

Sabemos que no além-túmulo, o espírito não tem raça, portanto não é 
amarelo, nem vermelho, nem negro, nem branco, não obstante possa 
apresentar no seu perispírito distinções de alguma casta, idade, se ainda 
assim se sentir, devido à sua limitação moral e intelectual e ou se assim o 
apetecer. Como sucedeu numa das reuniões realizadas na Sociedade 
Parisiense de Estudos Espíritas, em que Allan Kardec dialogou com um 
Espírito de um “velhinho” (Pai César), aliás, exclusivo episódio do gênero 
referido em toda a Codificação. 

Será que há alguma coerência um “vovô”, uma “vovó”, um(a) preto(a) 
velho(a), ser mentor(a) espiritual de uma instituição cujo estatuto normatize 
a obrigatoriedade dos estudos das obras básicas? Obviamente não, 
sobretudo, se tais entidades evidenciarem insuficiente cultura, pouca 
evolução espiritual, linguajar primário, argumentos místicos e tolos, 
raciocínios lento e exigirem serem chamados de “vovô”, “vovó”, “preta ou 
preto velho”. 

As comunicações de tais entidades havidas como “mentores espirituais” de 
uma instituição espírita resultam da autossugestão mediúnica, do incabível 
animismo, das ciladas psicológicas e das emperradas mistificações. Não são 
poucos os obsessores que fingem ser tais entidades e imitam linguajar (de 
entes de “terreiros”) com o objetivo de iludir e manter sob hipnose os 
espíritas inábeis. 



Nas sessões mediúnicas que administro há mais de 40 anos, se 
ocasionalmente ocorrer manifestação de tais espíritos (“pais”, “vós”, “vôs”, 
“pretas ou pretos velhos”, caboclos e análogos), se acolhidos pelo diretor 
espiritual da sessão, tais espíritos serão orientados adequadamente. Não 
haverá intolerância ou preconceito contra eles. Mas, analisaremos 
atentamente sua natureza e o conteúdo de suas comunicações, como 
fazemos com espíritos de qualquer procedência que se manifeste no grupo. 

Na verdade,  tais espíritos, para se comunicarem no grupo mediúnico , não 
têm necessidades e nem precisam de convite para o uso de linguajar bizarro, 
incompreensível aos médiuns e aos participantes da reunião. Se tais 
entidades se apresentam com atavismos da encarnação de ex-escravos, 
“velhos ou novos”, índios etc. buscamos orientá-los sob a luz do Espiritismo, 
a fim de que se libertem desses ranços atávicos. 

Assim, buscamos esclarecê-los quanto à sua real natureza de espíritos em 
evolução. Por isso, durante a doutrinação esforçamo-nos para lhes lembrar 
que já reencarnaram diversas vezes em diferentes condições e, portanto, 
têm patrimônio espiritual mais vasto, portanto, não necessitam 
permanecerem quais pássaros presos numa gaiola, alimentando um padrão 
mental de ingênuos seres algemados ao passado. 

Há os que usam sutis subterfúgios, dizendo que se apresentam assim porque 
tal ou qual encarnação lhes foi muito grata por lhes haver permitido adquirir 
“virtudes”, especialmente a “humildade” e daí seu desejo em exemplificar. É 
evidente que esse argumento é capcioso, pois quem conquistou a virtude da 
humildade não nutre nenhuma necessidade de exibir e ou adotar trejeitos de 
falsas modéstias. 

Algumas pessoas supõem que pretos-velhos, índios e caboclos e semelhados 
sejam quais empregados domésticos para lhes atenderem aos pedidos 
caprichosos. Outras acreditam que tais espíritos tenham poderes 
misteriosos, capazes de resolver de modo feiticeiro os problemas dos 
consulentes. Parecem também julgá-los subornáveis, já que aceitariam agir 
em troca de algum “pagamento” ou “compensação”. 

Quando não mais houver estímulos para essas exibições atávica nas 
instituições espíritas,  tais espíritos deixarão de se apresentar como “pai”, 



“mãe”, “vermelhos”, “pretos”, “amarelos”, “velhinhos”, “criancinhas”, 
“selvagens” etc. etc. etc. e passarão a se comunicar em seu modo próprio e 
natural de ser. 

Muitos entendem que os “vovôs”, “vovós”, “caboclos” e “pretos-velhos” e 
“entidades orientais” são mais enérgicos e fortes. Creem que as proteções 
que os Espíritos comuns não obtêm os tais mandingueiros conseguem. Nada 
é mais burlesco! 

Não estamos afirmando aqui que o Espiritismo seja uma doutrina melhor do 
que as outras. Porém, se abraçamos os princípios espíritas como regra de 
conduta devemos nos comportar consoante recomenda o Espiritismo. 
Todavia, se ainda temos carência das entidades (“fortes”) repletas de 
atavismos, busquemos seus espaços de ação (um terreiro por exemplo) e 
sejamos felizes! Até porque, ninguém tem a obrigação de ser espírita e 
sequer demorar-se nos grupos kardecianos. 

O que não podemos é misturar as coisas. Cada um no seu espaço em plena 
liberdade de escolha. 

Pensemos, nisso! 

Referência: 

[1] Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Ft7_VJ-hCKg acesso 
13 de julho de 2018 
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Ainda sobre tatuagens e piercings, mas “nem tudo convém” 

Jorge Hessen 

As pessoas que fizeram tatuagem precisam esperar um ano 
para doar sangue. De acordo com o Ministério da Saúde, esse prazo é 
necessário porque a pessoa pode ter contraído algum vírus na hora da 
tatuagem. Esse vírus será contraído por quem receber esse sangue. Para 
quem colocou piercing, a proibição é ainda maior. Segundo explica o gerente 
do ciclo do doador hemocentro de Brasília, Rodolfo Duarte. A lei pede 12 
meses de inaptidão para o candidato que tiver feito uma tatuagem ou tenha 
colocado um piercing, desde que não seja um piercing em região de mucosa, 
seja ela mucosa oral ou mucosa genital. [1] 

A partir do momento da retirada dos piercings da região de mucosa, a 
pessoa teria que ficar 12 meses sem doar sangue, mas enquanto usar vai 
ficar indefinidamente inapto para doação. Segundo o Ministério da Saúde, 
quem quer doar sangue, mas tem tatuagem ou piercing, deve ser sincero e 
falar a verdade, pois do contrário poderá prejudicar a saúde de quem 
receber a doação, em vez de ajudar.[2] 

Médicos pesquisadores norte-americanos associam a tatuagem (arte 
corporal) à hepatite e como importante agente cancerígeno do fígado. 
Considerando que na pesquisa não houve relatos de casos de infestação 
bacteriana ou viral vinculados a estúdios de tatuagens profissionais nos 
Estados Unidos, os estudiosos recomendam que as pessoas apenas façam 
tatuagens ou coloquem piercings com profissionais habilitados. [3] 

O que é tatuagem? É a introdução de pigmentos [4] insolúveis, coloridos ou 
não, sob a pele. As granulações microscópicas formam imagens, desenhos e 
palavras, permanecendo definitivamente na camada subcutânea. Para 
infiltração dos pigmentos são utilizados instrumentos pontiagudos especiais 
na epiderme. Durante o procedimento, a pele é perfurada de 80 a 150 vezes 
por segundo para a introjeção das substâncias [5], processo esse que pode 
representar perigo de contaminações, e dentre os riscos relacionados, 



apontados em pesquisas, incluem-se reações alérgicas, HIV, hepatite B e C, 
infecção de fungos e bactérias, além de outros riscos associados até mesmo 
com a excisão (remoção) das tatuagens. 

Estas, por si mesmas, já são razões respeitáveis para se evitar a tatuagem e o 
piercing. Mas será que o uso de piercings e tatuagens sobrepujam qualidades 
morais? Quem pode penetrar na intimidade do semelhante e saber o 
que ali ocorre? É categoricamente certo que uma tatuagem não transformará 
o tatuado em pessoa boa ou má; apesar disso, após a sua desencarnação, não 
há qualquer garantia que assegure a condição mental de paz ou desdita nas 
dimensões extrafísicas. Cada caso é um caso. 

Perante questões controversas, as recomendações espíritas buscam na 
intimidade do ser o seu real problema. Convidam ao autoconhecimento e ao 
estágio do autoaprimoramento. Sugere a sensatez, a boa autoestima, a 
altivez, o comedimento e a busca incessante do amor. Nas estruturas dos 
códigos espíritas não há espaços para proibições. 

A Doutrina dos Espíritos nos oferece subsídios para ponderação, a fim de 
que decidamos prudentemente sobre o que, como, quando e onde fazer ou 
deixar de fazer (livre-escolha). O Espiritismo é uma ferramenta, uma 
filosofia de vida que se aceita ou não. É uma doutrina que não condena nem 
absolve ninguém. 

Somos livres para podermos opinar, mas não nos cabe criticar, julgar ou 
condenar ninguém. Cada um tem inscrita na sua consciência as leis divinas e 
a responsabilidade dos próprios atos. Essencialmente sabemos o que é certo 
e o que é errado, e agimos conforme nosso livre arbítrio. De resto vamos 
tentando acertar se permanecermos inclinados a isso. 

Sob o ponto de vista da saúde espiritual, não percebemos vigilância no 
uso de tatuagens na epiderme, especialmente se a lesão imposta ao próprio 
corpo for por mero capricho ou vaidade. Nesse caso, refletirá 
invariavelmente no perispírito, porque sendo o corpo físico um empréstimo 
divino para nossas provações, devemos mantê-lo dignamente protegido e 
saudável. Lembremos que o corpo físico é o templo do Espírito e não nos 
pertence, portanto, temos a obrigação de preservá-lo contra agressões que 
possam lesar e ou mutilar a sua composição natural. 



“Tudo me é permitido, mas nem tudo convém”.[6] 

Pensemos nisso! 

Referências: 

[1] Disponível 
em http://www.blog.saude.gov.br/index.php/34818-quem-fez-tatuagem-te
m-que-esperar-um-ano-para-doar-sangue-quem-usa-piercing-nao-pode-faze
r-doacao acesso 25/07/2018 

[2] Disponível 
em http://www.blog.saude.gov.br/index.php/34818-quem-fez-tatuagem-te
m-que-esperar-um-ano-para-doar-sangue-quem-usa-piercing-nao-pode-faze
r-doacao acesso 25/07/2018 

[3] Disponível 
em http://www.estadao.com.br/noticias/arteelazer,tatuagens-sao-relaciona
das-a-hepatite-c-diz-estudo,988848,0.htm , acessado em 24/07/2018 

[4] Os pigmentos têm origem mineral 

[5] Atualmente são utilizadas máquinas elétricas. Elas são compostas de uma 
ponteira de aço inox cirúrgico e/ou descartáveis. Avisam os especialistas que 
essas ponteiras devem ser limpas por ultrassom e esterilizadas com estufa 
durante 3 horas, pelo menos, a uma temperatura maior ou igual a 170 ºC. 

[6] 1 Coríntios 6:12 
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Comerciantes mirins, novas gerações e o mundo de regeneração 

Jorge Hessen 

Novas gerações, velhas provocações diante dos atuais desafios da 
inteligência infanto-juvenil. Realmente observamos os pequenos (crianças e 
adolescentes) como exímios empreendedores que se sobressaem quais 
proeminentes alienígenas negociantes e habitantes da Terra.  

São indicativos panoramas para uma Nova Era sob as ondas das informações 
ultrarrápidas e estímulos ao empreendedorismo, cujos efeitos são os 
surgimentos dos mirins fenomenais que nestes tempos de vida apressada 
hão faturado alto antes mesmo de completarem a maioridade. Quiçá 
estejamos diante do convite à solidariedade, inobstante o acúmulo de bens 
que paradoxalmente poderá diminuir a desigualdade das riquezas.  

Além de Mikaila Ulmer, uma das empresárias mais jovens dos EUA, com a 
criação do BeeSweet Lemonade, comerciando 360 mil garrafas de sua 
limonada por ano em lojas sofisticadas, como a rede de supermercados 
Whole Foods, listamos aqui outros empreendedores mirins da Nova era. É o 
caso de Pixies Bows, responsável pela loja virtual Pixies Bows, em que vende 
laços e tiaras, os dois acessórios mais marcantes de seu estilo. As peças estão 
à venda entre US$ 15 e US$ 24 (R$ 45 e R$ 72).  

Lembramos de Charlis Crafty Kitchen, de 8 anos, que já virou uma 
celebridade na internet e fatura cerca de US$ 128 mil com vídeos em que 
ensina receitas. Outro fenômeno é o pequeno Evan, que desde 2011 faz 
vídeos no YouTube. Atualmente, seu canal EvanTubeHD já tem mais de 1 
bilhão de visualizações e 1,3 milhão de assinantes e fatura mais de US$ 1 
milhão.  

Outro exemplo é Rachel Zietz, de 18 anos que detém marca para vender 
equipamentos esportivos. A jovem lançou sua empresa, a Gladiator Lacrosse, 
e já faturou mais de 1 milhão de dólares.  



Noa Mintz tinha apenas 15 anos e já faturava cerca de US$ 500 mil por ano. 
Sua empresa cobra uma taxa de US$ 5 por serviço de baby-sitter arranjado, e 
uma taxa de 15% sobre o primeiro salário das babás, que varia entre US$ 64 
mil e US$ 100 mil por ano.  

Seguramente teremos que aprender a conviver com a pós-modernidade 
considerando a presença do capital e o consumismo licenciosos, da difusão 
de conhecimento e tecnologia avançada apressando a automação da vida 
terrestre, da carência de valores morais, da extenuação dos sistemas de 
ideias, do desalento dos vínculos afetivos e do egocentrismo acentuado.  

Eis aí algumas particularidades da Nova Era que ainda suscitam incertezas 
de um porvir de um planeta mais pacífico e fraterno. Todas essas mudanças 
velozes de empreendimentos precoces e as crises presentes nas inquietas 
esferas sociais indiciam a (pré)construção do mundo de regeneração, que 
não poderá ser regido pelo convite materialista ainda vigente em nosso atual 
estágio evolutivo.  

A geração da Nova Era, encarnada ou em via de encarnar neste período 
sensível de mudanças paradigmáticas, obviamente traz uma bagagem moral 
e intelectual específica do mundo extrafísico e tem ciência sobre a sua 
fascinante incumbência de tomar as rédeas desse patrimônio civilizacional 
em nome de um multiculturalismo econômico às vezes insano.  

Sim, geração que deve estar comprometida com missões diferentes para o 
bem coletivo, com o desígnio de agenciar as transformações imprescindíveis 
que estão antevistas na Lei do Progresso.  

Deste modo, não estamos diante de uma geração de seres perfeitos para 
iniciar uma revolução prodigiosa na Terra, mas tão somente de Espíritos 
mais experientes nas diversas (re)encarnações terrestres que, mais 
perspicazes e ilustrados, esquadrinham um indulto na consciência com vista 
a edificação do amanhã brilhante, cientes de que, sem o enriquecimento 
moral por meio da observância da Lei de amor, justiça e caridade, será 
impraticável a concretização do mundo de regeneração. 

 

 



 

Armar a população ou amá-la 

Jorge Hessen 

Em 24 de março de 2018, mais de 2 milhões de pessoas tomaram as ruas dos 
Estados Unidos em protestos contra a violência. Lá cidadãos têm de 300 a 
350 milhões de armas e a taxa de homicídio por arma de fogo é 25 vezes 
maior do que as taxas de outras nações abastadas.  

Segundo Jeffrey Swanson, professor de Psiquiatria e Ciência 
Comportamental da Escola de Medicina da Universidade de Duke, nos 
Estados Unidos, cerca de cem pessoas morrem no país diariamente por 
causa de um tiro. Por outro lado, a política de desarmamento da Austrália 
fornece evidências reais e convincentes de que ter menos armas disponíveis 
para a população está relacionado a uma redução significativa em mortes. 
Ou seja, o risco de morrer por tiros na Austrália caiu mais de 50%, e não 
houve nenhum sinal de aumento nos últimos 22 anos.  

Mas há os que ainda defendem o armamento da população. Alguns 
pesquisadores afirmam que a mera presença de uma arma torna o 
comportamento do homem mais agressivo, um fenômeno chamado “efeito 
das armas”. Pronunciam que a história comprova que a violência está 
entranhada na natureza humana, e armas de fogo não são, de forma alguma, 
um pré-requisito para a violência social. Ou seja, se todas as armas de fogo 
desaparecessem da face da Terra, guerras e conflitos civis continuariam a 
acontecer por outros meios.  

Não somos tão ingênuos a ponto de acreditar que a restrição (proibição) do 
uso de armas de fogo equacione definitiva e imediatamente o problema da 
violência. Uma arma de fogo pode ser substituída por outras, talvez não tão 
eficientes. E mais, na ausência de estrutura da aparelhagem repressora e 
preventiva do Estado, as armas de fogo continuarão chegando às mãos dos 
indivíduos descompromissados com o bem e fazendo suas vítimas. Por isso, 
é importantíssimo meditar que devemos aprender a desarmar, antes de tudo, 



nossos espíritos, e isso só se consegue pelo exercício do amor e da 
fraternidade.  

Consterna-nos saber que o Brasil é um dos líderes mundiais em casos de 
mortes produzidas com a utilização de armas de fogo, destarte, a sociedade 
clama por soluções efetivas para o problema da violência urbana. Cremos ser 
falsa a segurança oferecida pelas armas, especialmente considerando o 
potencial de alto risco do uso da arma por familiares não habilitados, que 
podem causar efeitos danosos irreparáveis na vida doméstica do cidadão de 
bem.  

Os espíritas conscienciosos creem, obviamente, que uma das soluções para a 
criminalidade seria a proibição da venda de armas de fogo em todo o 
território nacional, ressalvada a aquisição pelos órgãos de segurança pública 
federal e estadual, municipal e pelas empresas de segurança privada 
regularmente constituída, na forma prevista em Lei.  

É com inquietação que acompanhamos a crescente popularidade de certo 
“candidato à presidência” que, não obstante, jaza como um ponto fora da 
curva dos corrompidos, entretanto tem discorrido sobre o aparelhamento da 
população através da obtenção de armas de fogo. É óbvio que tal discurso 
preocupa bastante. Não duvidamos da integridade moral de tal candidato, 
contudo, suas promessas de governo têm sido controversas, ainda mesmo 
que esteja imbuído de boas intenções, e até mesmo reunir a seu favor 
excelentes cidadãos brasileiros. Todavia, insistimos dizer que o seu discurso 
“messiânico” para transformação social sob o látego do contra-ataque 
através de armas de fogo é cabalmente desfavorável à paz social. 
Acreditamos mais nas flores.  

As leis e a ordem impostas à sociedade como resposta à exigência coletiva 
são aceitáveis e compreensíveis, porém, conforme advertem os Benfeitores 
espirituais é mais coerente nos amarmos ao invés de nos armarmos e desta 
forma fazermos aos outros o que desejaríamos que os outros nos fizessem.  

Nesse contexto o ensinamento espírita em seu esboço filosófico e religioso 
(ético-moral) é e sempre será a ferramenta por excelência determinante 
para transformação social pela não violência.  



 
Camelôs e vendilhões modernos na encruzilhada do movimento 
espírita brasileiro 

Jorge Hessen 

É intolerável os abjetos festivais de eventos “espíritas” mormente 
grandiosos, inócuos e excludentes a exemplo de seminários, congressos, 
simpósios, encontros “fraternos”, quase sempre onerosos, soberbos, 
luxuosos, e constantemente destinados à elite “espírita” aquinhoada.  

Nos tais eventos entronizam-se shows de oratória retumbantes (ocas de 
humildade), através de palestras (algumas plagiadas), desgastadas, 
repetidas e supérfluas. Porém os líderes espíritas atuais conservam-se sob a 
hipnose do “canto de sereia da fama ou da santificação”, sempre de olho na 
arrecadação dos recursos financeiros para desgastados programas sociais.  

É óbvio que não estão no legítimo caminho do Cristo!... Ouço com insistência 
nos diversos centros que frequento sobre práticas consideradas estranhas e 
dispensáveis para a boa difusão do Espiritismo.  

Frequentei várias instituições onde alguns divulgadores famosos são 
alcunhados (nos bastidores logicamente) de “camelôs ambulantes do 
Espiritismo”, porque negociam e ofertam suas produções literárias 
(mediúnicas ou não), CD’s e DVD’s nos balcões de negócio preparados para 
que após suas “palestras espetacularizadas” sejam vendidos em “prol” do 
surrado assistencialismo “espírita” em que se vangloriam concretizar.  

Tal modelo propagandista do “Espiritismo” que ganhou relevo após a 
desencarnação do Chico Xavier é, sem dúvida nenhuma, a deterioração da 
proposta dos princípios espíritas destinados a todos, ao alcance de todos.  

Observemos a entrevista que o Chico Xavier concedeu ao Dr. Jarbas Leone 
Varanda e que foi publicada no jornal uberabense O Triângulo Espírita, de 20 
de março de 1977, republicada no Livro “Encontro no Tempo”, organizado 
por Hércio M.C. Arantes e editado pela IDE em 1979. O amoroso Chico Xavier 
advertiu que “é preciso fugir da tendência à ‘elitização’ no seio do 



movimento espírita (...) o Espiritismo veio para o povo. É indispensável que 
o estudemos junto com as massas mais humildes, social e intelectualmente 
falando, e delas nos aproximemos (...). Se não nos precavermos, daqui a 
pouco estaremos em nossas Casas Espíritas, apenas, falando e explicando o 
Evangelho de Cristo às pessoas laureadas por títulos acadêmicos ou 
intelectuais (...)”.  

Lembro quando puliquei o artigo “INDUSTRIALIZAÇÃO DE EVENTOS 
ESPÍRITAS “GRANDIOSOS” [1], o ex-reitor da Universidade Federal de Juiz 
de Fora, e escritor espírita, José Passini, afirmou: “Seu artigo,  deveria ser 
eternizado em placa de bronze e distribuído às instituições espíritas. Você 
acertou em cheio no monstro que desgraçadamente cresce em nosso meio.”  

Certamente os Benfeitores espirituais , conscientes dos despautérios sobre a 
desprezível “ELITIZAÇÃO DO ESPIRITISMO” estejam nos alertando para um 
tempo de necessárias e urgentes mudanças.  

É infame, muito deprimente mesmo! Não é fácil testemunhar esse nefasto 
cenário sem utilizar o brado da repulsa, através da voz (escrita) e sugerir 
mudanças. Sobre isso, faço a minha parte destemidamente e sem amarfanhar 
a própria consciência.  

É urgentíssimo dar um basta à grave vocação elitista do movimento espírita 
brasileiro.  

Em verdade, de duas, uma! Ou o Espiritismo chega à massa dos espíritos 
visíveis (encarnados) , especialmente os “filhos do Calvário”, os deserdados, 
para justificar suas mensagem ou submergirá no fosso profundo da 
hipocrisia e não haverá mais razão e nem legitimidade divulgar o Evangelho 
através da Terceira Revelação.  

Referencia:  

[1] Conferir no 
link https://jorgehessenestudandoespiritismo.blogspot.com/2010/03/indu
strializacao-de-eventos-espiritas.html 
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“Casamentos” precoces - uniões prematuras 

Jorge Hessen 

O “casamento” de crianças (sobretudo meninas) é corriqueiro em diversas 
sociedades cujas culturas jazem decididamente nos encostos religiosos. 
Entretanto, o problema de “casamentos” precoces também está muito 
presente no Brasil. Segundo o Instituto Promundo, entre 2013 e 2015, 
Maranhão e Pará têm a maior prevalência de “uniões” prematuras. 

Frequentemente tais meninas não aderem a essa determinação 
(“casamento” coagido) porque não compreendem em que situação as estão 
conduzindo, em face disso, a responsabilidade dos pais é naturalmente 
maior porquanto na maioria das vezes as induzem ao precoce, portanto, 
constrangido matrimônio “informal”. 

Muitos podem interrogar, averiguando as razões de uma menina, ainda nos 
arrebóis de sua infância, passar por insonhável barbaridade. Como 
identificar a coerência em renascer por escolha (iniciativa própria) e 
experimentar uma provação como essa? Qual o grau de imperfeição do 
Espírito para padecer tal desafio? 

Recobremos a pesquisa do Instituto Promundo que comprova que as 
meninas se “casam” e têm o primeiro filho, em média, aos 15 anos. A 
pesquisa atribui o “casamento” infantil a três causas principais. A primeira é 
vulnerabilidade das comunidades, caracterizada por baixos níveis de 
escolaridade e infraestrutura, e fraca presença do Estado. Em segundo lugar, 
as adolescentes querem sair da casa dos pais porque desejam começar a 
namorar e, por isso, veem no “casamento” uma forma de fuga das proibições 
dos pais. A terceira causa é a fragilidade das estruturas familiares, que leva 
as meninas a buscar estabilidade e segurança fora de casa. 

A infância e a juventude estão assombradas, sem alicerces morais claros, 
iludidas, com influências muito sensualistas. Nas crônicas diárias, jamais 
uma criança e ou jovem tiveram contato tão aberto com mensagens 



erotizantes como nos dias atuais, em grande parte graças ao acesso livre à 
Internet. O resultado está nos renascimentos desastrosos, que abrem 
expectativas nunca antes observadas. Todavia, graças à imortalidade, todas 
elas serão induzidas ao processo contínuo de evolução infinita, ocasionando, 
através da reencarnação, a fórmula divina para a definitiva conquista de si 
mesmas. 

Enquanto isso, esse funesto estágio moral as remete à aventura do prazer 
impulsionando a recondução dos recém reencarnados à era das 
cavernas, fazendo-as mergulharem nos subterrâneos das orgias e ali 
entregando-se à fuga da consciência e do raciocínio pela busca, às 
vezes inconsciente do encanto alucinado pelo amadorismo das emoções 
imediatas da sexualidade. 

No Sudeste do Brasil há casos em que meninas de 10 a 12 anos, 
frequentadoras dos típicos bailes (funk e análogos) engravidam. No 
Nordeste há diversos casos de aliciamento de menores, muitas vezes 
abusadas pelos próprios pais. Cada vez mais cedo, e com maior magnitude, 
as excitações da criança e do adolescente germinam adicionadas pelos 
diversos e desencontrados apelos das revistas libertinas, da mídia eletrônica, 
das drogas, do consumismo impulsivo, do mau gosto comportamental, da 
banalidade exibida e outras tantas extravagâncias, como espelhos claros de 
pais que relaxam em demorar-se à frente da educação dos próprios filhos. 

É óbvio que reencarnação em tais circunstâncias, embora muito difícil, não é 
uma penalidade imposta por Deus como ajuízam alguns, porém tão somente 
um mecanismo intrínseco de superação da imperfeição moral do Espírito e 
um meio forçoso para o progresso. A reencarnação é indispensável com 
vistas ao duplo avanço moral e intelectual do Espírito, considerando o 
progresso intelectual que se dá através da atividade obrigatória do trabalho 
útil e do progresso moral que se realiza pela necessidade recíproca da 
prática do bem entre os homens. 

 
 
 
 



 
Nenhuma sociedade é plenamente feliz 

Jorge Hessen 

O vocábulo felicidade deriva do latim felicitas que vem de felix (ditoso, 
afortunado, feliz). Num sentido amplo é a ausência de todo o mal, e, vivência 
plena do bem. Em geral, um estado de satisfação devido à própria situação 
do mundo. 

Desde a década de 80 do século XX há uma chamada “ciência da felicidade”, e 
alguns pesquisadores, ainda no universo do paradigma oficial utilitarista, 
estão tentando criar um índice econométrico, a tal “Felicidade Interna Bruta”, 
capaz de medir o nível de felicidade dos cidadãos de um país. Os estudos 
apontam, por exemplo, que a riqueza não consolida a felicidade das pessoas 
no mundo desenvolvido. Proteger um crescimento econômico continuado 
não significa ter como objetivo uma sociedade mais feliz. 

Países nórdicos como Finlândia, Noruega e Dinamarca ocupam os primeiros 
lugares em rankings de felicidade e bem-estar. Todavia, um relatório do 
Conselho de Ministros Nórdicos e do Instituto de Pesquisa da Felicidade de 
Copenhague sugere que a reputação dos países nórdicos como “terras da 
felicidade” estão mascarando problemas importantes de alguns segmentos 
da população, especialmente dos jovens entre 16 e 24 anos. 

O pesquisador Michael Birkjaear afirmou ao jornal britânico The Guardian, 
que os mais jovens estão sozinhos e estressados e têm desordens mentais. 
Há uma epidemia de transtornos mentais e de solidão nos países nórdicos. 
No período de cinco anos da pesquisa, só na Noruega houve um aumento de 
40% no número de jovens que pediram ajuda por dificuldades relacionadas 
à saúde mental 

O relatório diz ainda que na Finlândia, classificada como o país mais feliz do 
mundo em 2018, o suicídio foi responsável por 35% de todas as mortes 
nessa faixa etária. 



Embora 3,9% das pessoas na região nórdica tenham citado níveis 
classificados como “sofrimento”, essa taxa em outros países é muito maior: 
26,9% na Rússia e 17% na França. Sob esse ponto de vista, as perspectivas 
na Dinamarca, Finlândia, Islândia, Noruega e Suécia ainda são relativamente 
cor de rosa, mas não são tão perfeitas quanto algumas a pintaram. (1) 

A felicidade é uma atraente sensação que experimentamos de euforia, uma 
percepção vivaz; todavia ela não ocorre em condições contínuas e 
permanentes, porquanto felicidade não é o mesmo que euforia. Alguns 
procuram estados eufóricos sob efeito dos fármacos psicoativos. Em verdade, 
se a felicidade não for simples, se ela for ornada em excesso, inchada de 
coisas inúteis, nesse caso não é felicidade, é apenas ilusão. 

Mas, será que “pode o homem gozar de completa felicidade na Terra? Os 
Espíritos afirmam que “não! Por isso que a vida nos foi dada como prova ou 
expiação. “Depende de cada um a suavização de seus males e o ser tão feliz 
quanto possível na Terra.” (2) 

Não podemos esquecer que a Terra é um mundo atrasado sob o ponto de 
vista moral. Por isso, a felicidade total não se encontra aqui no orbe, todavia 
em mundos mais evoluídos. Em nosso planeta, a felicidade é relativa, 
conforme encontramos descrito no item 20 do capítulo V de “O Evangelho 
segundo o Espiritismo”. (3) 

A felicidade terrestre é relativa à posição de cada um. O que basta para a 
felicidade de um, constitui a desventura de outro. Nenhuma sociedade é 
perfeitamente feliz, e o que julgamos ser felicidade quase sempre camufla 
penosos desgostos. O sofrimento está em todos os lugares. As amarguras são 
numerosas, porque a Terra é lugar de expiação. Quando a houvermos 
transformado em morada do bem e de Espíritos bons, deixaremos de ser 
infelizes, assim, enquanto houver um gemido na paisagem em que nos 
movimentamos, não será lícito cogitar de felicidade isolada para nós 
mesmos. 

Referências bibliográficas: 



[1] disponível 
em https://www.bbc.com/portuguese/geral-45320175%20 acesso em 
06/09/2018 

[2] KARDEC, Allan. O Livro dos Espíritos, RJ: Ed FEB, 2000, perg. 920 

[3] Kardec, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo, RJ: Ed FEB, 2003, item 
20, Cap. V 
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Arautos de eventos espíritas!! Modelem-se nas proezas da RAE-TV 

Jorge Hessen 

O Cristo jamais arrecadou dinheiro (vil metal) por difundir seus 
mandamentos e muito menos por seus acolhimentos à massa padecente. 
Inversamente, condenou quem assim procedia. Chico contava nas 
tradicionalíssimas rodas de amigos que jamais participaria de “eventos 
espíritas” onde as pessoas precisassem pagar para vê-lo e confessava que 
daria o que tivesse no bolso para se retirar desses lugares. 

A estipulação de valores de taxas para ingressos em eventos espíritas como 
palestras, encontros e seminários, sob qualquer forma ou desculpa 
“esfarrapada”, é excludente e infame, pois restringe os ensinamentos 
espíritas a quem pode pagar. Isso é uma deslealdade aos Espíritos, a Kardec 
e a Jesus. 

É inadmissível desviarmos o Movimento Espírita, caindo nas mesmas 
esparrelas sofridas pelo Cristianismo romano (ocidental) e Cristianismo 
ortodoxo (oriental), que  vagarosa e sorrateiramente  se tornaram religião 
institucionalizada, rigidamente hierarquizadas. Tais igrejas valeram-se dos 
valores monetários que foram transferidos da contribuição espontânea para 
“assistência aos mais necessitados”, fixando-se taxas pecuniárias (dízimos) 
camufladas sob vários pretextos, conduzidas para custeamento do 
profissionalismo religioso e para construção de suntuosas catedrais , além, é 
óbvio, pela acumulação de fortunas. 

Quando analisamos as proezas da RAE-TV Rede Amigo Espírita para 
difusão do Espiritismo gratuitamente (para o planeta) fico ponderando que a 
atual liderança precisa instruir-se com o confrade sonhador (pé no 
chão)  José Aparecido e sua equipe. O que realiza na propaganda espírita é de 
flamejar os nossos olhos de exultação! 

Os contextos justificadores provindos das badaladas lideranças espíritas são 
sucessivamente as mesmíssimas. Argumentam que as casas espíritas não 



têm recursos financeiros suficientes para arcar com os custos com viagem de 
expositores, aluguel de auditório, material de trabalho. Daí, justificam, a 
necessidade da cobrança de taxa de inscrição. Ora se não têm recursos, por 
que não se valem dos recursos das redes sociais e façam iguais a RAE-TV 
(difusão doutrinária gratuita) ? 

Reconhecemos que alguns EVENTÕES determinam ampla circulação do “vil 
metal”, todavia, entendemos que há outros modos, que não sejam o de 
obrigatória exigência de taxa de inscrição para ingresso (a exemplo dos 
eventos realizados pela Federação Espírita do Paraná que sempre são 
gratuitos. Obviamente são processos mais árduos, contudo são mais leais aos 
propósitos espíritas de estar ao alcance de todos e atuar sempre ao lado do 
povo e não de alguns endinheirados. 

Destarte, estaria se evitando abjeta discriminação de participantes com base 
no poderio financeiro. Imaginemos como permanece psicologicamente a 
situação de um espirita desempregado , que sobrevive de “bicos”, “biscates” 
(serviços eventuais) cuja família atuante do movimento espírita, não tivesse 
recursos para pagamento da taxa? Que vergonha!! 

Há os que ajustam o discurso para arrazoar sobre as contribuições 
espontâneas (rateio) com os que podem bancar a empreita. Todavia,  sempre 
haverá os que ajuízam que que não dará certo, porque culturalmente os 
espíritas endinheirados não estão habituados a contribuir espontaneamente. 

Mas fica só entre nós aqui, se medidas como essas, ou seja, contribuições 
espontâneas (rateio entre os que podem) não funcionar é porque o grupo 
espírita ainda não está preparado moral e espiritualmente para iniciativas 
mais arriscadas. 

Para rematar, reproduzo a frase que já proclamei por mais de cem vezes: Em 
verdade, de duas, uma! Ou o Espiritismo chega à massa, especialmente aos 
“filhos do Calvário”, aos deserdados, para levar sua mensagem, ou 
submergirá no fosso profundo da hipocrisia e perderá legitimidade anunciar 
o Evangelho através da Codificação. 

 

 



 

NOTAS 

(ALLAN KARDEC) 

A instrução transmitida por via mediúnica, resume a um tempo o verdadeiro 
caráter do Espiritismo e a finalidade desta obra; por isso foi colocada aqui 
como prefácio "O Evangelho Segundo O Espiritismo". 
 

Os Espíritos do Senhor, que são as virtudes dos Céus, qual imenso exército 
que se movimenta ao receber as ordens do seu comando, espalham-se por 
toda a superfície da Terra e, semelhantes a estrelas cadentes, vêm iluminar 
os caminhos e abrir os olhos aos cegos. 

 Eu vos digo, em verdade, que são chegados os tempos em que todas as 
coisas hão de ser restabelecidas no seu verdadeiro sentido, para dissipar as 
trevas, confundir os orgulhosos e glorificar os justos. 

 As grandes vozes do Céu ressoam como sons de trombetas, e os cânticos dos 
anjos se lhes associam. Nós vos convidamos, a vós homens, para o divino 
concerto. Tomai da lira, fazei uníssonas vossas vozes, e que, num hino 
sagrado, elas se estendam e repercutam de um extremo a outro do Universo. 

 Homens, irmãos a quem amamos, aqui estamos junto de vós. Amai-vos, 
também, uns aos outros e dizei do fundo do coração, fazendo as vontades do 
Pai, que está no Céu: Senhor! Senhor!... e podereis entrar no reino dos Céus. 

O ESPÍRITO DE VERDADE 
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